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 MP que destina royalties para
educação deve ser analisada

Derrubada dos vetos não inviabiliza Medida Provisória 592/2012

A decisão do Congresso Na-
cional de derrubar todos os ve-
tos da presidente Dilma Rousseff
à nova Lei dos Royalties do pe-
tróleo da camada-pré-sal, na
madrugada de quinta-feira (07),
não inviabiliza a Medida Provi-
sória 592/2012, que destina re-
ceita proveniente do pré-sal para
Educação. A MP foi editada jun-
tamente com os vetos do Palácio
do Planalto no ano passado. 

A avaliação é do líder do go-
verno, deputado Arlindo China-
glia (PT-SP), que assegurou que
a análise da MP será mantida na
comissão especial mista criada
recentemente no Congresso
Nacional, mesmo diante da de-
cisão dos parlamentares de der-
rubar os vetos do Palácio do
Planalto aplicados à Lei dos
Royalties. Há, porém, controvér-
sias na permanência da análise
da MP, considerando que alguns
deputados avaliam que a derru-
bada dos vetos põe em xeque a
manutenção dessa matéria.

No entendimento de China-
glia, entretanto, o cenário para a
MP 592 não mudará diante da
decisão dos parlamentares de
derrubar os vetos à nova legisla-
ção do pré-sal. “São questões
independentes”,  disse ele ao
Jornal da Ciência. Ele não quis
estimar o prazo para a MP ser
analisada na comissão especial.  

O que muda com a derrubada
dos vetos, segundo Chinaglia,  é
a questão de distribuição dos
royalties, uma vez que, a partir
de agora, vão ser considerados
tanto os contratos futuros de pro-
dução de petróleo quanto os vi-
gentes. O veto de Dilma permitia
que a nova Lei dos Royalties
fosse aplicada apenas aos con-
tratos futuros da produção da
commodity.

Chinaglia descartou, ainda,
a hipótese de a MP 592 ser der-
rubada na comissão especial,
quando colocada sob a análise
dos parlamentares. Demons-
trando-se otimista, ele aposta no
avanço da tramitação da MP em
razão da pressão da sociedade.
Nesse caso, Chinaglia espera
contar com o apoio da comuni-
dade científica. 

“Na medida em que a  SBPC
(Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência) começar
a pressionar (pelo destino dos
recursos para educação) a situ-
ação mudará”, disse.

Pelas regras atuais das duas
casas legislativas, a MP passará
pela comissão mista, depois pelo
crivo do plenário da Câmara e em
seguida pelo do Senado. Se
modificada pelo Senado, antes
de ir para a sanção presidencial,
a MP voltará à Câmara para apre-
ciação final. (Página 10)

A Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência iniciou
os processos eleitorais para
cargos da Diretoria, Conselho
e Secretarias Regionais. As
regras e prazos foram defini-
dos pela Comissão Eleitoral e
divulgados por circular no dia
1º de março. O período de vo-
tação vai de 10 de maio, com a
liberação das senhas para os
sócios, até 5 de junho. A divul-
gação dos resultados ocorrerá
no dia 7 de junho.

Estão aptos a votar todos
os sócios ativos, ou seja, aque-
les que estão com as anuida-
des em dia. Já para concorrer
a um cargo, os candidatos
devem ter o nome indicado
pelo Conselho ou por docu-
mento subscrito por determi-
nado número de sócios, que
varia conforme a função a ser
disputada.  (Página 2)

SBPC dá início ao
processo eleitoral

Burocracia na
ciência

A burocracia é um obstáculo
para a ciência? Ao longo dos anos
os cientistas têm enfrentado uma
série de dificuldades para realizar
seu trabalho. Entraves burocráti-
cos para comprar material para
pesquisa, causados pela proibi-
ção do repasse de recursos das
universidades para fundações de
apoio à pesquisa, e os casos de
embargo de material científico im-
portado em aeroportos do país.
Uma verdadeira pedra no cami-
nho do desenvolvimento científi-
co e tecnológico do país.

De acordo com o neurocien-
tista Roberto Lent, diretor do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas da
UFRJ, a burocracia atrapalha  a
ciência. “Os atrasos da burocra-
cia nos fazem perder a prioridade
na publicação de trabalhos cien-
tíficos e no depósito de patentes,
e, portanto diminuem a competi-
tividade do Brasil no cenário in-
ternacional”, disse. (Página 2)

A idade certa da
alfabetização

Qual a idade ideal para uma
criança já saber ler e escrever?
O Ministério da Educação lan-
çou no final do ano passado e
implantou neste ano o Pacto
Nacional pela Alfabetização na
Idade Certa - Pnaic, que estabe-
lece que todos devem estar alfa-
betizados ao fim do 3º ano do
ensino fundamental, aos 8 anos
de idade.

 No país, 5.182 municípios
dos 26 estados mais o Distrito
Federal aderiram ao pacto, o
que representa 93,2% dos mu-
nicípios. Todos  receberam ma-
terial didático e cursos de forma-
ção docente.

Para Miriam Lemle, profes-
sora titular emérita do Departa-
mento de Linguística da Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), afirmar que aos 8
anos uma criança deve saber ler
é correto. (Página 4)

Balanço: Ciência
sem Fronteiras
Aumentar o número de bol-

sistas de pós-graduação no
Programa Ciência sem Fron-
teiras é um dos principais de-
safios que se apresentam para
o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) – segundo o
coordenador de ações interna-
cionais do programa, Cassia-
no Almeida. 

Desde o fim de 2011, quan-
do o Ciência sem Fronteiras
entrou em operação, foram con-
cedidas cerca de sete mil bol-
sas de pós-graduação, número
abaixo do previsto pelo coorde-
nador.  Segundo ele, a meta
inicial é conceder 43 mil bolsas
a candidatos de pós-gradua-
ção até 2015, o equivalente a
uma média de 12 mil bolsas
anuais. Nos primeiros quatro
anos, a meta é distribuir 75 mil
bolsas. (Página 5)

Documento reúne propostas e
ideias da ciência contra a pobreza

Depois de três dias de deba-
tes, a VII Conferência e Assem-
bleia Geral da Rede Global de
Academias de Ciências (IAP)
reuniu as ideias e propostas so-
bre o tema “Ciência para a Erra-
dicação da Pobreza e o Desen-
volvimento Sustentável”, discuti-
das pelos presidentes das aca-
demias e cientistas, num docu-
mento chamado Carta do Rio.

No documento optou-se por
usar “redução” da pobreza no
lugar de “erradicação”. O primei-
ro item da Carta diz que a redu-
ção da pobreza e o desenvolvi-
mento sustentável exigem o en-
frentamento de grandes desafi-
os-chave em saúde, alimenta-
ção, água, energia, biodiversi-

dade, clima e educação, gestão
de desastres, entre outros.

A Carta do Rio também mos-
tra que para resolver grandes
desafios será necessário que
inovação e ciência estejam inte-
gradas: a aplicação coordena-
da de inovação científica / tecno-
lógica, social e de negócios para
desenvolver soluções para de-
safios complexos. Também está
claro que, ao ajudar a resolver
os grandes desafios, as Acade-
mias de Ciências estarão aju-
dando a chegar aos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentá-
vel pós-2015.

O documento aponta a atua-
ção das Academias de Ciên-
cias. (Páginas 6 e 7)
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Burocracia: pedra no caminho da ciência
Cientistas enfrentam entraves burocráticos que geram sérias dificuldades para seus estudos

Edna Ferreira

A burocracia é um obstáculo
para a ciência? Ao longo dos anos
os cientistas têm enfrentado uma
série de dificuldades para realizar
seu trabalho. Entraves burocráti-
cos para comprar material para
pesquisa, causados pela proibi-
ção do repasse de recursos das
universidades para fundações de
apoio à pesquisa, e os casos de
embargo de material científico im-
portado em aeroportos do país.
Uma verdadeira pedra no cami-
nho do desenvolvimento científi-
co e tecnológico do país.

De acordo com o neurocien-
tista Roberto Lent, diretor do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas da
UFRJ, a burocracia atrapalha to-
das as atividades do cidadão,
não apenas a ciência. “No caso
específico da ciência, em que a
corrida internacional é acelera-
da, os atrasos da burocracia nos
fazem perder a prioridade na
publicação de trabalhos científi-
cos e no depósito de patentes, e,
portanto diminuem a competitivi-
dade do Brasil no cenário inter-
nacional”, disse.

Ainda segundo ele, o que se
destaca nesses casos é a enor-
me burocracia imposta pela le-
gislação, e a fiscalização cega
que os órgãos de controle fazem
sobre os gestores das universi-
dades e instituições de pesquisa.
“A lei, imaginada para coibir os
malfeitos, não só não consegue
esse objetivo, como desabilita os
benfeitos”, desabafa.

Na área da inovação, os atra-
sos da burocracia são também
danosos, pois muitas vezes de-

pois de muito investimento e
anos de dedicação à pesquisa
de novos produtos e serviços,
as empresas inovadoras têm
seus planos comprometidos
pela burocracia.

Para especialistas no setor de
inovação da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o princi-
pal problema é que os órgãos
públicos responsáveis pela regu-
lamentação dificilmente conse-
guem acompanhar a velocidade
com que empresas, universida-
des e institutos fazem pesquisas e
desenvolvem novas tecnologias.

O professor Lent lembra que
muitas vezes ele e seus trabalhos
de pesquisa foram prejudicados.
“Importações excessivamente
lentas, processos de compra com
tantas etapas que ultrapassam
todos os prazos de bom senso, e
os sobrepreços das empresas
quando se candidatam à licita-
ções, em comparação com os que
praticam no mercado aberto”,
exemplificou.

Luz no fim do túnel  –  Roberto Lent
enxerga algumas alternativas
possíveis para mudar esse qua-
dro. Sobretudo, no que diz respei-
to às importações, o neurocientis-

ta acha importante que se altere a
questão da apresentação anteci-
pada de documentos pelos pes-
quisadores para a retirada dos
materiais. “Minha proposta é mu-
dar radicalmente o conceito: ma-
terial para pesquisa teria curso
livre e rápido (não mais que 24
horas na alfândega), e os pesqui-
sadores apresentariam a docu-
mentação a posteriori, já com os
materiais sendo utilizados no la-
boratório. É preciso que as autori-
dades deem um crédito de confi-
ança aos pesquisadores, e fisca-
lizem ex-post para não atrasar o
processo científico”, sugere.

Burocracia na América Latina  –
O cenário da burocracia na Amé-
rica Latina é o tema de uma
enquete que o site SciDev.Net
realizou. Cinco cientistas impor-
tantes da América Latina foram
questionados sobre em que me-
dida a burocracia pode ou não ser
um obstáculo para a ciência da
região: Luiz Davidovich (diretor
da Academia Brasileira de Ciên-
cias), Juan Pedro Laclette (ex-
presidente da Academia Mexica-
na de Ciências), Gisella Orjeda
(presidente do Consejo Nacional
de Ciencia y Tecnología do Perú),
Jorge Huete (presidente da Aca-
demia de Ciências da Nicarágua)
e Juan Asenjo (presidente da Aca-
demia Chilena de Ciências).

Os representantes do México
e da Nicarágua revelaram que
entre 25 e 30% do tempo dos
pesquisadores são gastos com
burocracia. Para ver a reporta-
gem completa, em espanhol,
basta acessar <www.scidev.net/
es/latin-america-and-caribbean>.

A Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC) ini-
ciou os processos eleitorais para
cargos da Diretoria, Conselho e
Secretarias Regionais. As regras
e prazos foram definidos pela
Comissão Eleitoral e divulgados
por circular no dia 1º de março. O
período de votação vai de 10 de
maio, com a liberação das senhas
para os sócios, até 5 de junho. A
apuração e divulgação dos resul-
tados ocorrerão no dia 7 de junho.

Na Diretoria, os cargos dispu-
tados são de presidente, vice-pre-
sidente, secretário-geral, secre-
tário e tesoureiro. O mandato cor-
responde ao biênio 2013-2015.
Para o Conselho, serão eleitos 12
membros, distribuídos entre seis
áreas de representação regional,
que atuarão de 2013 a 2017. Para
as Secretarias Regionais, ape-
nas os estados com pelo menos
20 sócios ativos estão aptos a
eleger membros. A posse dos elei-

SBPC dá início ao processo eleitoral de 2013
O período de votação vai de 10 de maio a 5 de junho, com apuração dos resultados até 7 de junho

tos vai acontecer durante a 65ª
Reunião Anual da SBPC, em
Recife, no dia 25 de julho.

Estão aptos a votar nas elei-
ções todos os sócios ativos, ou
seja, aqueles que estão com as
anuidades em dia. Já para con-
correr a um cargo, os candidatos
devem ter o nome indicado pelo
Conselho ou por documento subs-
crito por determinado número de
sócios, que varia conforme a fun-
ção a ser disputada. Todas as
candidaturas estão sujeitas a apro-
vação do Conselho da SBPC. Os
concorrentes têm até o dia 25 de
abril para apresentá-las.

Até o dia 7 de maio, a Comissão
Eleitoral receberá eventuais re-
cursos sobre candidaturas. Na
mesma data, será definida a lista
final de candidatos. Os sócios an-
tigos com anuidades atrasadas
terão até o dia 29 de maio para
regularizar o pagamento e solicitar
senha para a votação eletrônica.

Comissão eleitoral - Desde 28 de
fevereiro, a Comissão Eleitoral
passa a ter um novo membro.
Etelvino José Henrique Bechara,
da USP, foi designado pela dire-
toria em substituição a Bela
Feldman Bianco, da Unicamp.

Com isso, a comissão – com
atribuições de estabelecer o ca-
lendário do processo eleitoral,
elaborar normas para a realiza-
ção das eleições, acompanhar o
processo eleitoral e fazer a apu-
ração dos resultados – passa a
ter nova composição. Fazem
parte os conselheiros Lisbeth
Kaiserlian Cordani (USP), presi-
dente; Ana Maria Bonetti (UFU);
Etelvino José Henrique Bechara
(USP); e Lucia Carvalho Pinto de
Melo (FUNDAJ). Completam a
lista os sócios  Maria Christina
Werneck de Avellar (UNIFESP);
Marilia de Arruda Cardoso Smith
(UNIFESP); e Osvaldo Augusto B.
E. Sant´Anna (Instituto Butantan).
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Poucas & BoasPoucas & BoasSaúde e esporte serão o foco da
10ª Semana Nacional de C&T

A décima edição da Sema-
na Nacional de Ciência e Tec-
nologia (SNCT)  ocorrerá entre
os dias 21 e 27 de outubro e
abordará o tema: “Ciência, saú-
de e esporte”. Na avaliação do
ministro da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Marco Antonio
Raupp, a escolha da temática
está em sintonia com a realiza-
ção dos grandes eventos es-
portivos que serão realizados
no Brasil: em junho deste ano,
a Copa das Confederações; em
2014, a Copa do Mundo e, dois
anos depois, os Jogos Olímpi-
cos e Paraolímpicos, no Rio de
Janeiro, o que coloca o país no
centro das atenções do espor-
te mundial.

“As atividades vão mostrar
como saúde, ciência e a tecno-
logia têm hoje papel essencial
nesse domínio [desportivo],
particularmente nas modalida-
des de alto desempenho”, adi-
anta o ministro.

O evento é realizado em todo
o país, no mês de outubro, des-
de 2004, sob a coordenação do
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI) e com a
colaboração de entidades e ins-
tituições de ensino e pesquisa.
Sua finalidade principal é mobi-
lizar a população, em especial
crianças e jovens, sobre temas
e atividades de ciência e tecno-
logia (C&T). E, como acontece,
a cada ano, as ações são pro-
movidas em torno de uma temá-
tica de importância social.

 
Interesse - Segundo a coorde-
nação nacional da Semana
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia, sob a responsabilidade da
Secretaria de Ciência e Tecno-
logia para Inclusão Social
(Secis/MCTI), a ideia neste ano
é aproveitar o momento propí-
cio para despertar o interesse
do público e da mídia para de-
bater e realizar atividades em
escolas, universidades, comu-
nidades e locais públicos que
estejam relacionados com a
ciência, a tecnologia, a saúde e
o esporte.

A expectativa é também ex-
plorar e estimular a aprendiza-
gem sobre o funcionamento do
corpo humano durante a práti-
ca desportiva, envolvendo di-
versos exercícios e movimen-
tos e a interação com o meio
ambiente, do ponto de vista da
ciência.

Para o diretor do Departa-
mento de Popularização e Difu-
são de Ciência e Tecnologia da
Secis, Ildeu Moreira, a temática
pode contribuir para a expan-

O tema está em sintonia com a realização de grandes eventos

são das atividades.
“Além de ter forte apelo entre

jovens e crianças, o tema do
evento deverá envolver um nú-
mero maior de escolas, que é o
nosso desafio”, afirmou Morei-
ra, que é coordenador nacional
da Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia

 Ele lembra o sucesso e re-
corde registrado na edição pas-
sada, quando foram realizadas
cerca de 28 mil atividades em
mais de 700 municípios brasi-
leiros, com o envolvimento su-
perior a 900 instituições.

A mobilização verificada no
ano passado dá continuidade à
trajetória crescente em número
de ações, cidades e parceiros.
Na primeira edição, ocorrida
entre 18 e 24 de outubro, foram
promovidas 1.840 atividades,
em 252 municípios, envolven-
do 250 instituições e entidades
de Ciência e Tecnologia (C&T).

 
Convite - A coordenação convi-
da instituições de pesquisa e
ensino, universidades, escolas
tecnológicas e profissionais, se-
cretarias estaduais e municipais
de C&T e de educação, saúde e
esporte, fundações de apoio à
pesquisa, órgãos governamen-
tais, espaços científico-culturais,
escolas de todos os níveis, em-
presas, clubes esportivos, enti-
dades científicas e tecnológi-
cas e organizações da socieda-
de civil, bem como cientistas,
professores, pesquisadores,
técnicos, estudantes, desportis-
tas,  comunicadores da ciência
e todos os interessados para
que coloquem a data da Sema-
na Nacional de Ciência e Tec-
nologia (SNCT/2013) em suas
agendas.

Para participar da Semana
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia ou obter informações adicio-
nais quanto às atividades, o inte-
ressado deve procurar a coor-
denação do evento em seu esta-
do. Os contatos podem ser con-
feridos no site oficial  do evento.

 (Agência MCTI)

Royalties � �A única coisa fun-
damental na questão do petróleo é
colocar os royalties na conta da edu-
cação. Aí nós vamos garantir creche,
alfabetização na idade certa, ensino
fundamental e médio em tempo inte-
gral. Vamos garantir um nível de
formação profissional que nós temos
de ter para poder romper as amarras
da competitividade. Temos de quali-
ficar o nosso trabalhador. Para gerar
valor, ele tem de aplicar conhecimen-
to, tecnologia e inovação. A pré-con-
dição para isso é a educação.�

Dilma Rousseff, presidente da
República, na reunião com pre-
feitos e governadores no Palácio
do Planalto, no dia 6 de março.

Burocracia � �Para a mentalida-
de conservadora e juridicista que
entrava o serviço público, tudo o que
moderniza a gestão do Estado é inimi-
go, até mesmo as fundações de apoio,
criadas por lei com esse propósito.
Por sua vez, tudo o que segue o
caminho mais complicado e demorado
é amigo: para seguir as regras da
cartilha, doentes podem morrer sem
remédios e estudantes podem ficar
sem laboratórios. Querem até licitar
a folha de pagamento da UFRJ, feita
há décadas por meio do Banco do
Brasil! A quem serve isso? A algum
grande banco. Isso combate a cor-
rupção ou a estimula?�

Luiz Pinguelli Rosa, diretor do
Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-Graduação e Pesquisa em
Engenharia (Coppe) da UFRJ, no
artigo �Um almoço para Einstein�,
publicado no O Globo.

Inovação � �Para nós, uma ideia
só é inovadora se ela necessariamen-
te melhora a vida das pessoas, tor-
nando-as mais felizes, humanas,
engajadas e conscientes. São incon-
cebíveis quaisquer contextos em que
o crescimento e o sucesso de uns se
deem em detrimento do de outros. A
inovação deve gerar, multiplicar e
compartilhar valor, como em um jogo
de ganha-ganha.�

Lourenço Bustani, especialis-
ta em inovação e sócio-fundador
da Mandalah, no artigo  �Como
saber se uma ideia é inovadora?�,
publicado pela Revista Exame.

Guerra e paz � �Os problemas
da defesa e segurança são o maior
desafio global do nosso tempo. Dele
depende o uso racional e produtivo
dos bilhões de dólares hoje desperdi-
çados em guerras inúteis, desne-
cessárias, injustas e evitáveis. E
dele depende também a conquista de
uma paz real e responsável em todo
o mundo, essencial para a sobrevi-
vência e o avanço da civilização hu-
mana.�

José Monserrat Filho, chefe da
Assessoria de Cooperação Inter-
nacional da Agência Espacial Bra-
sileira, no artigo �Defesa e Segu-
rança no Século XXI�, publicado
no JC e-mail de 4/3

Fórum Mundial:
encontro em Recife

O 5º encontro regional prepa-
ratório do Fórum Mundial da
Ciência (FMC) será realizado
em Recife, nos dias 15 e 16 de
abril, na sede da Regional Nor-
deste do Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação, na Cida-
de Universitária. O encontro an-
tecede o evento internacional
marcado para novembro, no Rio
de Janeiro – a ser realizado pela
primeira vez fora da Europa.

Pela importância do fórum
mundial, a comissão executiva
nacional – composta por 12 en-
tidades que integram o Sistema
Nacional de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação – decidiu organi-
zar sete debates regionais, em
diferentes capitais, para discutir
questões relacionadas aos prin-
cipais desafios da ciência no
século XXI. Desde agosto do
ano passado, foram realizados
quatro encontros, em São Pau-
lo, Belo Horizonte, Manaus e
Salvador. Os dois próximos es-
tão previstos para Porto Alegre,
em maio, e Brasília, em junho.

Na capital pernambucana,
além das quatro temáticas co-
muns a todos as etapas prepara-
tórias – educação em ciência;
difusão e acesso ao conhecimen-
to e interesse social; ética na ciên-
cia; e ciência para o desenvolvi-
mento sustentável e inclusivo – o
encontro pretende abordar dife-
rentes combinações do tripé
“Oceanos, clima e desenvolvi-
mento”, com ênfase na identifica-
ção das contribuições científicas
para a compreensão dos fenô-
menos, para o enfrentamento e a
adaptação às mudanças anunci-
adas e para o desenvolvimento
sustentável e inclusivo das popu-
lações a elas submetidas.

Para o secretário de Ciência
e Tecnologia de Pernambuco,
Marcelino Granja, a temática é
pertinente diante da compreen-
são da comunidade científica e
do governo local quanto à ne-
cessidade de maior investimen-
to em pesquisas sobre o oceano,
devido a sua influência no clima.
“Para que ele seja explorado
com sustentabilidade e possa
contribuir para o desenvolvimen-
to”, justifica. “O oceano influen-
cia no clima, e o clima no desen-
volvimento. É um tema impor-
tante e de interesse universal.”

Estão previstas as participa-
ções de palestrantes internacio-
nais, de especialistas na área
climática e de representantes de
instituições científicas e tecnoló-
gicas do Nordeste e de outras
localidades do país. A região
passa por uma fase de forte cres-
cimento, aumento da inclusão
social e de reforço no aporte na
área de ciência e tecnologia.

 (Ascom MCTI)

Reunião antecede evento no Rio
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A idade certa da alfabetização na visão de especialistas
A proposta do MEC de alfabetizar as crianças até os 8 anos de idade teve a adesão de 93,2% dos municípios brasileiros

Edna Ferreira

Qual a idade ideal para uma
criança já saber ler e escrever? O
Ministério da Educação lançou
no final do ano passado e implan-
tou neste ano o Pacto Nacional
pela Alfabetização na Idade Cer-
ta - Pnaic, que estabelece que
todos devem estar alfabetiza-
dos ao fim do 3º ano do ensino
fundamental, aos 8 anos de ida-
de. No país, 5.182 municípios
dos 26 estados mais o Distrito
Federal aderiram ao pacto, o
que representa 93,2% dos mu-
nicípios. Todos  receberam ma-
terial didático e cursos de forma-
ção docente.

Para Miriam Lemle, profes-
sora titular emérita do Departa-
mento de Linguística da Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), afirmar que aos oito
anos uma criança deve saber ler
é correto. “É uma expectativa
normal que uma criança normal
em uma escola normal esteja
lendo com fluência, ao fim do
terceiro ano”, afirma.

Para a professora, o que cau-
sa estranheza é  o formato corre-
tivo da medida. “A noção de
pacto traz para o contexto uma
ideia de corretivo, como se al-

gum dos participantes no em-
preendimento estivesse des-
cumprindo o papel que se espe-
ra dele e estivesse havendo al-
guma reprimenda implícita. O
estranho é a necessidade de um
pacto corretivo. Quem vem er-
rando, anos a fio, Brasil afora?
Fico curiosa de saber quem está
puxando a orelha de quem e por
que razão”, indaga. 

O coordenador do Centro de
Memória da PUC do Rio Grande
do Sul, o neurocientista Iván
Izquierdo, afirma que do ponto
de vista da neurociência, prova-
velmente com 5 ou 6 anos de
idade a criança já tem condições
de dominar e usar a linguagem.
“É nessa idade que se começa a
alfabetização na maioria dos
países ocidentais, porém, isso

varia de criança para criança”,
pondera. Ele espera que o pacto
respeite os diferentes ritmos de
desenvolvimento das crianças.

Para Izquierdo, o problema
está se a criança não for alfabe-
tizada até os 8 anos. Com isso,
ela poderá perder dois ou três
anos de sua vida sem entender
plenamente o mundo em sua
volta. “Nesse mundo há muitas
coisas escritas importantes, en-
tre elas ‘proibido atravessar os
trilhos’, por exemplo. Daí, aos 8
anos é mais do que conveniente
estar alfabetizado”, concluiu.

De acordo com o MEC, ao
aderir ao Pnaic, os entes gover-
namentais (municipais, estadu-
ais e federais) comprometem-se
a alfabetizar todas as crianças
em língua portuguesa e em ma-
temática, além de realizar avali-
ações anuais universais, aplica-
das pelo INEP, junto aos con-
cluintes do 3º ano do ensino
fundamental. No caso dos esta-
dos, esses deverão apoiar os
municípios que tenham aderido
às ações do pacto, para sua efe-
tiva implementação.

Investimento de R$ 3,3 bi - Em
dois anos, o pacto receberá in-
vestimento de R$ 3,3 bilhões.

Número de mulheres cientistas já iguala o de homens
Segundo pesquisadoras, a inclusão das mulheres nas profissões científicas tem se dado em ritmo mais lento do que em outras área s

Na semana em que o Brasil
comemora o Dia Internacional
da Mulher, o Diretório de Gru-
pos de Pesquisa (DGP) do
CNPq mostra que o número de
cientistas do gênero feminino é
praticamente o mesmo do gê-
nero masculino. O censo de
2010 indica que estão cadas-
trados na Base cerca de 128,6
mil pesquisadores, dos quais a
metade são mulheres. Essa re-
alidade já foi diferente: em 1995,
por exemplo, de cada 100 pes-
quisadores apenas 39 eram do
sexo feminino.

Contribuíram para a evolu-
ção desse percentual a univer-
salização da educação e o avan-
ço da ciência e da tecnologia
nos últimos vinte anos. Para as
pesquisadoras Hildete Pereira
de Melo (UFF) e Lígia Rodri-
gues (CBPF), as mulheres es-
tão presentes na produção do
conhecimento no Brasil e, em
certas áreas, como nas ciên-
cias humanas e sociais, a pre-
sença feminina é inequívoca e
sua atuação expressiva. Nas
áreas ligadas à saúde cresceu
muito o número de mulheres, e
há importantes nomes femini-
nos realizando pesquisas de
relevância mundial.

Por outro lado, quando a lide-
rança dos grupos de pesquisa é
analisada, a participação femi-
nina cai para 45%. Apesar disso,
os números indicam uma evolu-
ção da presença feminina na
realização de pesquisas ao lon-
go dos anos. Se o critério com-
parativo for apenas por não líde-
res, o percentual de mulheres
supera o de homens, respecti-
vamente 52% contra 48%.

Preferências por gênero – As
mulheres têm predominância

nas áreas de Ciências Huma-
nas e Sociais, mas as Ciências
Exatas são dominadas pelos
homens, principalmente as En-
genharias. Há um equilíbrio, por
sua vez, nas áreas de saúde e
agrárias.

Para as pesquisadoras
Hildete Melo e Lígia Rodri-
gues, na publicação Pioneiras
da Ciência do Brasil, a inclu-
são das mulheres nas profis-
sões científicas tem se dado
em ritmo mais lento do que em
outras áreas e há uma tendên-

Como forma de incentivar a par-
ticipação dos professores no
Pnaic, o MEC oferece bolsas de
R$ 200 mensais para o alfabeti-
zador; R$ 765 para o orientador
de estudo; R$ 765 para o coor-
denador das ações do pacto nos
estados, Distrito Federal e muni-
cípios; R$ 1.100 para o formador
da instituição de ensino supe-
rior; R$ 1.200 para o supervisor
da instituição de ensino supe-
rior; R$ 1.400 para o coordena-
dor adjunto da instituição de
ensino superior; e R$ 2.000 para
o coordenador-geral da institui-
ção de ensino superior.

Dados do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística)
apontam que, entre 2000 e 2010,
a taxa de analfabetismo no Bra-
sil, até os 8 anos de idade, caiu
28,2%, com variações entre os
estados da federação, e alcan-
çou, na média nacional, uma taxa
de alfabetização de 84,8% das
crianças. Entre as regiões, existe
uma diferença na taxa de analfa-
betismo. A maior está no Norte,
com 27,3%;  seguido do Nordes-
te, 25,4%; Centro-Oeste, 9%; Su-
deste, 7,8%; e Sul, com 5,6%. O
estado com a maior taxa é Ala-
goas, 35%, e o com a menor é o
Paraná, com 4,9%.

cia de as ciências exatas –
matemática, física, engenhari-
as – atraírem relativamente
poucas mulheres.  Isso se ex-
plica, de acordo com as pes-
quisadoras, provavelmente
pelas dificuldades em concili-
ar a vida familiar e a afetiva
com a grande dedicação exi-
gida pela prática da ciência,
sobretudo considerando-se as
atuais exigências de “produti-
vidade” e a enorme competi-
ção inerente à atividade.

(Ascom CNPq)

S exo /A no  199 5  199 7  200 0  200 2  200 4  200 6  200 8  201 0  

M a sc u lino  61  58  56  54  53  52  51  50  

F em in ino  39  42  44  46  47  48  49  50  

 

Percentual de pesquisadores segundo o sexo

(Dados: DGP/CNPq)
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Ciência sem Fronteiras pretende
atrair interesse de pós-graduados

Viviane Monteiro

Aumentar o número de bol-
sistas de pós-graduação no
Programa Ciência sem Fron-
teiras é um dos principais de-
safios que se apresentam para
o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) – segundo o
coordenador de ações interna-
cionais do programa, Cassia-
no Almeida. 

Desde o fim de 2011, quan-
do o Ciência sem Fronteiras
entrou em operação, foram con-
cedidas cerca de sete mil bol-
sas de pós-graduação, número
abaixo do previsto pelo coorde-
nador.  Segundo ele, a meta
inicial é conceder 43 mil bolsas
a candidatos de pós-gradua-
ção até 2015, o equivalente a
uma média de 12 mil bolsas
anuais. Nessa categoria, estão
incluídas, por exemplo, as bol-
sas a candidatos com doutora-
do-pleno, cuja adesão também
é considerada modesta. Isto é,
por ora, não somam mil bolsas.

A falta de domínio da língua
inglesa está entre os responsá-
veis pela baixa adesão de can-
didatos de pós-graduação ao
programa, hoje a principal ban-
deira do governo federal para
qualificar capital humano no
exterior, principalmente em á-
reas consideradas estratégicas
para elevar a competitividade
do país. 

Expectativa - A previsão de Al-
meida é elevar o interesse dos
bolsistas de pós-graduação
pelo Ciência sem Fronteiras,
seja pela melhoria da “profici-
ência” dos candidatos nos cur-
sos de inglês, seja pelo aumen-
to da divulgação do programa.

“São vários fatores que limi-
tam a adesão de candidatos de
pós-graduação ao programa”,
disse Almeida. 

Na tentativa de resolver, pelo
menos, esse gargalo que reduz
o interesse de candidatos ao
Programa Ciência sem Frontei-
ras – vinculado ao CNPQ, do
Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI) e ao Mi-
nistério da Educação (MEC) – o
governo criou  o Programa In-
glês sem Fronteiras (ISF), no fim
de 2012, como um programa
complementar ao projeto que
leva estudantes brasileiros para
estudarem no exterior. 

Concorrência interna - Almei-
da atribuiu a baixa adesão de
candidatos de pós-graduação ao
Programa, também, ao aumento
da oferta interna de cursos de

As sete mil bolsas distribuídas estão abaixo da previsão do programa

especialização, já que acabam
concorrendo com os estrangei-
ros. “Antes do lançamento do
nosso programa, as oportunida-
des eram escassas”, declarou o
coordenador de ações interna-
cionais do Programa Ciência
sem Fronteiras. 

Segundo Almeida, a chama-
da graduação-sanduíche – que
tem uma etapa cursada no Brasil
e outra no exterior – foi a moda-
lidade que teve maior número
de demandas atendidas, corres-
pondendo hoje a 75% do total
das bolsas em operação.  Den-
tro dessa modalidade, os cursos
de engenharia foram os mais
procurados. 

Prestes a completar dois
anos de lançamento, em julho
próximo, o Programa Ciência
sem Fronteiras concedeu mais
de 22 mil bolsas de graduação
e de pós-graduação em mais
de 16 diferentes países até
agora. Número semelhante a
esse é previsto para ser atingi-
do este ano, segundo o coor-
denador. O governo controla o
regresso do pessoal por um
formulário. Estima-se que até
agora cinco mil alunos tenham
regressado ao Brasil. 

O CNPq tem como meta dis-
tribuir 75 mil bolsas de estudo
pelo Ciência sem Fronteiras nos
primeiros quatro anos do pro-
grama – considerando apenas
os benefícios do governo. Se
levado em consideração o a-
poio do setor privado, a meta
pública é levar 101 mil estudan-
tes para cursos no exterior até
2014.

Prazo esticado  - Inicialmente,
o alvo era distribuir 75 mil bol-
sas até 2014, quando, teorica-
mente, o programa completa-
ria quatro anos. Pelo fato, po-
rém, de o programa ter come-
çado a ser executado, oficial-
mente, no fim de 2011, o gover-
no esticou o cumprimento des-
sa meta para 2015. Almeida
descarta afirmar que essa seja
uma medida que altera a meta
prevista inicialmente para ser
cumprida até 2014. 

Bolsas no exterior de doutorado e
pós-doutorado na área de saúde

CNPq está com as inscrições abertas até o dia 28 de março

Continuam abertas até o pró-
ximo dia 28 de março as inscri-
ções para bolsas de doutorado
sanduíche e pós-doutorado para
a realização de estudos no Rei-
no Unido, Espanha e Estados
Unidos. As áreas contempladas
são as de Doenças Metabólicas,
Doenças Tropicais e Negligen-
ciadas, Doenças Infecciosas,
Doenças Respiratórias, Proces-
sos Inflamatórios e Imunologia,
Biofarmacêutica, Biologia Com-
putacional, e Novas tecnologias.
As bolsas serão concedidas no
âmbito do programa Ciência sem
Fronteiras e terão duração de
até 12 meses, para doutorado-
sanduíche, e de até 24 meses
para pós-doutorado.

Os estudos e pesquisas se-
rão realizadas nos laboratórios
da multinacional da área farma-
cêutica GlaxoSmithKline (GSK).
O acordo entre o CNPq e a GSK,
assinado em outubro de 2011,
visa promover a participação em
pesquisas conjuntas por meio
da concessão de bolsas de estu-
do destinadas à formação de
pesquisadores no exterior. O
objetivo do laboratório é estabe-
lecer uma cooperação duradou-
ra com instituições locais da área
de saúde, tendo como foco pes-
quisas em doenças infecciosas,
metabólicas e respiratórias.

Para esta chamada, o CNPq
disponibilizará até 15 bolsas
para estudantes e pesquisado-
res interessados em realizar
parte de suas pesquisas em um

dos laboratórios da GSK. A ava-
liação dos candidatos será em
quatro etapas: i) enquadramen-
to das propostas pela Área Téc-
nica do CNPq; ii) avaliação por
consultores ad hoc; iii) avalia-
ção por Comitê Julgador; e iv)
avaliação pelo GSK.

A avaliação da GSK consisti-
rá em entrevista com a equipe da
GSK, que definirá em qual labo-
ratório – Estados Unidos, Reino
Unido e Espanha – os candida-
tos aprovados desenvolverão
seus trabalhos.

 
Histórico - A primeira Chamada
de Bolsas CNPq-GSK foi reali-
zada em 2012, quando foram
recebidas 22 propostas (09 SWE
e 13 PDE), dentre as quais 13
foram recomendadas pelo Co-
mitê julgador (08 SWE e 05 PDE).
Todos esses candidatos foram
entrevistados pelo GSK, o qual
selecionou 07 candidatos – dois
a mais do que tinha se compro-
metido, inicialmente, a receber.

As propostas deverão ser
encaminhadas ao CNPq exclu-
sivamente via Internet, por inter-
médio do Formulário de Propos-
tas on line, disponível na Plata-
forma Carlos Chagas. A divulga-
ção dos resultados no Diário
Oficial da União e na página do
CNPq na internet está prevista
para o mês de abril, assim como
a implementação das propostas
aprovadas.
(Assessoria de Comunicação
Social do CNPq)

MEC vai distribuir 2 milhões de
senhas para curso on-line de inglês

Objetivo é que estudantes possam participar do Programa CSF

A versão on-line do Progra-
ma Inglês sem Fronteiras, lança-
do no último dia 5,  oferece dife-
rentes tipos de apoio para que
estudantes de graduação e pós-
graduação atinjam o nível de
proficiência na língua e possam
participar do Programa Ciência
sem Fronteiras. Na primeira fase,
o Ministério da Educação (MEC)
vai distribuir 2 milhões de se-
nhas de acesso pessoal a estu-
dantes de graduação e pós-gra-
duação de universidades públi-
cas e para alunos de universida-
des particulares que tenham al-
cançado no mínimo 600 pontos
no Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) em alguma edi-
ção posterior a 2009.

 Parte dos estudantes já rece-
beu a senha e poderá acessar o
programa a partir desta terça.
Quem tiver interesse, e não par-
ticipou da seleção, pode se ins-

crever no próximo edital, sem
data para ser publicado, segun-
do o MEC. O módulo on-line po-
derá ser acessado por meio do
site <www.myenglishonline.com.
br>, elaborado pelo setor edu-
cacional da National Geographic
Learning em parceria com a
Cengage Learning.

A meta é distribuir cerca de
cinco milhões de senhas. O pro-
grama prevê a realização de
provas de proficiência. Segun-
do o ministério, a Mastertest, em-
presa credenciada no Brasil pela
Educational Testing Service
(ETS), fará a aplicação de 500
mil testes Toefl para verificar o
nível de inglês dos alunos das
universidades brasileiras. No
Brasil, existem 250 mil testes
prontos para serem aplicados,
aguardando somente a finaliza-
ção do sistema de inscrição.
(Agência Brasil, com adaptações)



Ciência para a Erradicação da Pobreza é
tema de conferência no Rio de Janeiro

Comunidade científica internacional discute seu papel no processo de combate à pobreza no mundo

Edna Ferreira

A VII Conferência e Assem-
bleia Geral da Rede Global de
Academias de Ciências (IAP).
Realizada no Rio de Janeiro en-
tre os dias 24 e 26 de fevereiro,
no Rio Othon Palace, em Copa-
cabana, teve como tema “Ciên-
cia para a Erradicação da Po-
breza e o Desenvolvimento Sus-
tentável”. O evento reuniu os
presidentes das Academias de
Ciências do mundo, bem como
64 grandes cientistas, atores
relevantes no cenário científico
internacional.

Responsável pela organiza-
ção desta edição do encontro,
a Academia Brasileira de Ciên-
cias (ABC) propôs o foco da
reunião de 2013. O tema está
diretamente relacionado com
os esforços que o Brasil tem
demonstrado no cenário inter-
nacional, no que se refere ao
combate à pobreza e à busca
por alternativas sustentáveis
de desenvolvimento.

Para Marcos Cortesão, as-
sessor técnico da ABC e mem-

União de cientistas
é proposta na IAP

Comissão divide as opiniões

O ministro de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), Marco
Antonio Raupp, propôs a criação
de uma Comissão Mundial de
Cientistas para o combate à po-
breza, para ser apresentada à
Organização das Nações Unidas
(ONU). “Esse grupo teria, dentre
outros propósitos, o de estimular e
coordenar a elaboração de proje-
tos, globais ou regionais, além de
subsidiar governos em projetos e
iniciativas de combate à pobre-
za”, disse o ministro, na abertura
da VII Conferência e Assembleia
Geral da Rede Global de Acade-
mias de Ciências (IAP).

A proposta de Raupp também
inclui a organização de uma rede
mundial de instituições científi-
cas ou de cientistas para o com-
bate à pobreza. “Essa rede teria
como principais objetivos pro-
mover a cooperação entre seus
participantes, o que inclui mobili-
dade de recursos humanos e uso
compartilhado da infraestutura
para pesquisa, como laborató-
rios e bibliotecas”, enfatizou.

O ministro sugeriu ainda que
a rede fosse capaz de possibili-
tar a elaboração e execução de
projetos colaborativos com am-
plo aproveitamento internacio-
nal do conhecimento científico,
visando a erradicação da pobre-
za. “Peço que essas sugestões
sejam debatidas por todos que
vão participar deste evento, para
que amadureçam essa ideia
durante as discussões”, disse.

Opiniões divididas -  O professor
Jorge Huete-Pérez, presidente
da Academia de Ciências da
Nicarágua (ACN), aprovou a
ideia. “Essa sugestão marca uma
posição diferenciada do que
geralmente acontece, mas não
é tão fácil como parece. Acho
que deveria ser um comitê pe-
queno, não muito grande, e mul-
tidisciplinar, pois o problema da
pobreza não pode ser resolvido
com apenas uma disciplina, além
de envolver uma responsabili-
dade política e ideológica tam-
bém. E, para começar, esse co-
mitê poderia pegar todas as su-
gestões dessa reunião para aju-
dar a resolver os problemas da
pobreza. Espero que as pesso-
as realmente se reúnam e discu-
tam e que não fique apenas o
pronunciamento”, opinou.

Para a representante do Egito,
a professora Sherien Elagroudy,
a proposta deve ser analisada
de forma cautelosa. “É uma boa
ideia, mas acho que já existem
muitas organizações internacio-
nais que mais ou menos atacam
os mesmos problemas do mun-
do. Talvez fosse melhor reunir
esses grupos existentes do que
criar uma nova, e incluir propos-
tas para que trabalhem juntas
pela erradicação da pobreza”,
sugeriu. (EF)

Mudanças climáticas e desastres ambientais
Entrevistas coletivas temáticas: Carlos Nobre (MCT/INPE) e Luiz Pinguelli Rosa (Coppe/UFRJ)

O Painel Intergovernamen-
tal para as Alterações Climáti-
cas (IPCC) – em inglês
Intergovernmental Panel on
Climate Change – teve um im-
pacto muito grande nas ques-
tões relacionadas ao clima. A
declaração é de Carlos Nobre
(MCT/INPE) que participou, ao
lado de Luiz Pinguelli Rosa
(Coppe/UFRJ), do Diálogos para
o Desenvolvimento, entrevistas
coletivas temáticas realizadas
durante a VII Conferência.

De acordo com Nobre, o
IPCC orienta a velocidade com
que ações dos países teriam
que ser tomadas, e também
consegue, através da mídia, co-
municar as preocupações dos
cientistas sobre a mudança cli-
mática. “O clima está mudando
a uma velocidade que a Terra
não vê há milhões de anos: 50
a 100 vezes mais rápida que a
saída da última glaciação, en-
tre 20 e 11 mil anos. Nunca
tivemos uma mudança tão alta.
Mas somos nós mesmos que
estamos fazendo isso? A expli-
cação dominante – 99% dos
cientistas – é quanto à emissão
dos gases de efeito estufa, que
nós mesmos estamos introdu-
zindo na atmosfera. A questão
é: para onde nós vamos e que
riscos estamos deixando implí-
citos. Os sistemas são comple-
xos, e, mesmo se zerássemos
as emissões amanhã, só volta-

ríamos ao estado anterior em
mil anos”, alertou.

O IPCC é um órgão científico
intergovernamental criado em
1988 pela Organização Meteo-
rológica Mundial e pelo Pro-
grama das Nações Unidas
para o Ambiente. Dele fazem
parte todos os governos mem-
bros daquelas duas organiza-
ções, mais de 180 países, cien-
tistas e outros cidadãos (repre-
sentantes de ONGs etc.).

Para Pinguelli, a ciência não
é domínio da verdade absoluta.
“Sempre há margem de dúvida,
trabalhamos com isso. Toda te-
oria científica pode ser contes-
tada. O IPCC vive se aperfeiço-
ando e está procurando traba-
lhar com modelos mais atuais,
com mais cuidado para a me-
lhoria do método”, ponderou.

Negociações para o clima - O
debate, que foi mediado pela
jornalista Ana Lucia Azevedo,
do jornal O Globo, também
abordou o sistema de negocia-
ções para o clima adotado pela
ONU. Para Carlos Nobre há
uma crítica razoável sobre o
sistema ONU de negociações
desde a Rio92 na área am-
biental. “Convenções que tra-
tam da interface ambiente e de-
senvolvimento não estão avan-
çando muito, não só a do clima.
Mas o clima me preocupa mais,
porque é mais complicado: es-

bro do comitê organizador do
evento, a escolha do tema da
reunião teve a influência da aca-
demia brasileira. Ele afirma que,
nos próximos meses, os países
estarão iniciando processos
nacionais para construir suas
recomendações para o debate
internacional, no âmbito da ONU,
sobre qual deva ser a nova agen-
da internacional; sobre quais
devam ser as Metas do Desen-
volvimento Sustentável.

“O tema, em boa medida, se
deu por influência da ABC. Mui-
to recentemente foi realizada

no Rio de Janeiro a Rio+20,
que definiu como uma preocu-
pação fundamental para o futu-
ro da humanidade a erradica-
ção da pobreza e a construção
da sustentabilidade. Nós en-
tendemos ser muito importante
que a comunidade científica in-
ternacional e as Academias de
Ciências estejam profunda-
mente envolvidas nesse pro-
cesso, buscando contribuir nos
debates nacionais, para que
as reflexões e discussões so-
bre quais devem ser as priori-
dades e metas estejam emba-
sadas no conhecimento cientí-
fico”, disse Cortesão.

Ainda segundo ele, não é
possível se pensar o futuro do
planeta com base em crendices
ou informações imprecisas. “É
evidente que não são as Acade-
mias ou os cientistas que vão
definir o que e como fazer, mas
certamente é um papel inequí-
voco da comunidade científica
contribuir para esse processo,
relacionando-se com os diferen-
tes atores e levando ao debate a
voz da ciência”, declarou.

tudos indicam que existe risco
muito grande, se não houver
uma redução das emissões de
gases e um equilíbrio da tem-
peratura. Estaremos brincan-
do com o sistema do planeta, e
isso é grave. Adaptação já é
uma necessidade, temos que
agir agora, pois esperar que no
futuro a situação vá melhorar
não é uma atitude responsá-
vel”, respondeu.

Luiz Pinguelli Rosa alertou
sobre o excesso de otimismo.
“A convenção da Rio92 foi um
avanço, pois diferenciou as
responsabilidades entre os pa-
íses ricos e os não ricos, o que
foi bastante polêmico. Já em
97, no Protocolo de Kioto, o
Brasil levou um modelo mate-
mático computacional, e influiu
muito na discussões.

Depois disso, ocorreu um
grande vazio de reuniões até
2009, quando se realizou o
encontro em Copenhagen, va-
lorizado pela presença de che-
fes de Estado, como  Obama e
o presidente Lula. Na ocasião,
o Brasil assumiu uma meta de
redução do desmatamento,
mas aumentamos nosso con-
sumo de gasolina e o etanol
retrocedeu, além das termoe-
létricas estarem todas ligadas,
queimando combustíveis po-
luentes. Agora está um maras-
mo, nacional e internacional”,
disse. (EF)



Debate: segurança alimentar

De acordo com a Organiza-
ção das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação (FAO),
a segurança alimentar só existe
quando uma família tem acesso
físico, social e econômico à ali-
mentação adequada, suficiente
e nutritiva para todos os seus
integrantes. Mas, o brasileiro tem
se alimentado bem?

Dados do IBGE apontam que
em 2009 cerca de 70% da popu-
lação não tinha mais problemas
de acesso à comida, ou seja, já
registrava uma situação de se-
gurança alimentar. Hoje, o insti-
tuto revela que 35% dos domicí-
lios brasileiros estão em insegu-
rança alimentar.

Durante a VII Conferência e
Assembleia Geral da Rede Glo-
bal de Academias de Ciências
(IAP), a segurança alimentar foi
tema de um debate entre Elibio
Rech, da Embrapa/Cenargen, e
o cardiologista Protásio da Luz,
do Incor – Instituto do Coração. A
mediadora do encontro foi a jor-
nalista Claudia Collucci, da Fo-
lha de São Paulo. Os convida-
dos comentaram

Para Elibio Rech, os dados
do IBGE sobre insegurança ali-
mentar revelam o problema. “Há
uma ligação direta com o ganho
anual, a percentagem de crian-
ças na escola e o acesso à saú-
de. Minha sugestão é uma fun-
ção de transformação nessa
equação: conhecimento ecoló-
gico local para produção de ali-
mentos, pois a manutenção da
biodiversidade interessa a quem
produz. O segmento pobre pode
ser mudado com esforços e po-
líticas públicas, mas esses es-
forços são vulneráveis e não atin-
gem os segmentos mais neces-
sitados. Não basta dar água para
aumentar ganho anual, a tecno-
logia não garante mudança de
classe, mas a soma de todos os
fatores, dos quais o central é a
educação infantil. É inaceitável

35% dos domicílios brasileiros estão em insegurança alimentar

ter crianças em plantios de se-
mentes e colheitas. De acordo
com dados do Censo Agrope-
cuário de 2006, o cenário mudou
pouco desde 1995, quando foi
realizado o primeiro censo. Sus-
tentabilidade passa pela redu-
ção de desigualdade”, revelou.

O cardiologista Protásio da
Luz apontou a doença cardio-
vascular como a maior causa de
mortes no mundo. “Os fatores de
risco são iguais nos países po-
bres e ricos e têm influência dire-
ta na doença arterioesclerótica,
que se manifesta como doença
cardíaca, cerebral. As implica-
ções dessa doença são de cará-
ter humano e econômico. Uma
alimentação com muito sódio,
gorduras em excesso e a obesi-
dade infantil são algumas das
causas. Mas o que as universi-
dades podem fazer?  Como en-
frentar a doença coronária? A
resposta está nos remédios e
nas mudanças no estilo de vida.
Hoje vivemos uma epidemia glo-
bal de doenças cardiovascula-
res – nos países mais pobres,
ingere-se muito carboidrato,
consome-se muito sal e cigarro.
No mundo ocidental há menos
fumo, menos hipertensão, mas
muito consumo de carboidratos.
Um em cada quatro habitantes
do mundo tem obesidade. Em
determinados locais, é preciso
regionalizar e buscar modificar
o estilo de vida. É muito difícil,
mas é possível”, relatou.

Ainda segundo ele, um exem-
plo de ação bem-sucedida acon-
teceu na Finlândia, onde um es-
forço conjunto envolvendo esco-
las, universidades e mídia conse-
guiu uma redução expressiva no
índice de doenças cardiovascu-
lares. “A campanha focou na re-
dução do consumo de manteiga e
o resultado foi uma queda de 85%
de doenças cardiovasculares só
com essa mudança na alimenta-
ção”, revelou Protásio. (EF)

Documento reúne principais
ideias e propostas do encontro

Depois de três dias de deba-
tes, a VII Conferência e Assem-
bleia Geral da Rede Global de
Academias de Ciências (IAP),
reuniu as ideias e propostas
sobre o tema “Ciência para a
Erradicação da Pobreza e o
Desenvolvimento Sustentá-
vel”, discutidas pelos presiden-
tes das academias e cientistas,
num documento chamado Car-
ta do Rio.

No documento optou-se por
usar “redução” da pobreza no
lugar de “erradicação”. O pri-
meiro item da Carta diz que a
redução da pobreza e o de-
senvolvimento sustentável exi-
gem o enfrentamento de gran-
des desafios-chave em saú-
de, alimentação, água, ener-
gia, biodiversidade, clima e
educação, gestão de desas-
tres, entre outros.

A Carta do Rio também mos-
tra que para resolver grandes
desafios será necessário que
inovação e ciência estejam inte-
gradas: a aplicação coordena-
da de inovação científica / tecno-
lógica, social e de negócios para
desenvolver soluções para de-
safios complexos. Também está
claro que, ao ajudar a resolver
os grandes desafios, as Acade-
mias de Ciências estarão aju-
dando a chegar nos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentá-
vel pós-2015.

De acordo com Marcos Cor-
tesão, assessor técnico da
ABC, o documento não é a ver-
são final.  “Ainda existem algu-
mas sutilezas a serem acerta-
das. O Comitê Científico do
evento encarregou-se de pre-
parar essa redação final à luz
da discussão que foi travada, e
ela será divulgada muito bre-
vemente”, informou.

Ainda segundo ele, o objeti-

Inovação e ciência devem se integrar para resolver problemas

vo é realizar um chamado às
Academias para que elas se
engajem nas ações apontadas
pela carta. “Por outro lado, está
sinalizando publicamente aos
governos e à sociedade em
geral qual a visão das Acade-
mias de Ciências a respeito da
responsabilidade e da poten-
cial contribuição delas em rela-
ção aos grandes desafios que
a humanidade enfrenta – prin-
cipalmente os ligados à erradi-
cação da pobreza e ao desen-
volvimento sustentável. Trata-
se, portanto, de uma manifes-
tação por parte das Academias
de Ciências para demonstra-
rem seu engajamento frente a
essas questões”, disse.

Para Cortesão, a ideia é que
cada academia divulgue a carta
de maneira nacional e o mais
amplamente possível, inclusive
encaminhando-a para os seus
respectivos governos. Ele infor-
mou que uma cópia será envia-
da ao secretário-geral das Na-
ções Unidas. “É de nosso inte-
resse que ela tenha publicida-
de em um âmbito mundial, para
que a sociedade esteja ciente
desse potencial apoio propor-
cionado pela comunidade cien-
tífica para a construção do nos-
so futuro”, anima-se.

A Carta do Rio relata ainda
que as Academias de Ciências
têm a capacidade e deverão
mobilizar os melhores cérebros
em todo o mundo e de diferen-
tes disciplinas, para auxiliar na
definição, abordagem e reso-
lução de grandes desafios.

Em outros pontos, o docu-
mento aponta para a atuação
das Academias de Ciências
que devem trabalhar em con-
junto para enfrentar os gran-
des desafios da redução da
pobreza. (EF)

Carta do Rio: propostas da ciência contra a pobreza
• Promover o papel de Academias em avaliar a força e a fraqueza
do atual sistema operacional de C&T em todo o mundo, quanto à
capacidade para abordar as questões científicas relacionadas com
o desenvolvimento sustentável e a redução da pobreza.

• Reforçar o papel das Academias em assessorar governos e
tomadores de decisão sobre as melhores políticas de C&T com
base para atuar sobre os grandes desafios e as questões da
pobreza. Tal conselho pode ser fornecido na forma de políticas
relevantes, declarações e relatórios curtos usando a melhor
evidência científica disponível.

• Participar e aconselhar, nos níveis nacional e global, o processo
sendo definido pela  ONU e governos nacionais, visando o desen-
volvimento das Metas de Desenvolvimento Sustentável, que irão
construir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e convergir
com a agenda de desenvolvimento pós-2015.
 
• Auxiliar na orientação de jovens cientistas, promovendo a sua
participação para concentrar parte de suas pesquisas para o
fornecimento de soluções para os principais e grandes desafios.

• Promover a participação das mulheres na ciência e na solução
de grandes desafios. Empreendedorismo científico e tecnológico
devem pertencer a todos, independentemente de nacionalidade,
crença religiosa, origem social e gênero.

• Facilitar a vinculação de projetos aos grandes desafios para que as
Academias possam promover uma maior participação, visibilidade
e aumento de escala dos projetos, incluindo a abordagem que ajude
a traduzir C,T & I para a inovação empresarial e comercialização.

• Auxiliar na ligação da ciência para a sustentabilidade e a
Educação. Programas como o da IAP “Educação Científica base-
ada na investigação” e da UNESCO / ONU “Educação para o
Desenvolvimento Sustentável” devem integrar ciência e susten-
tabilidade em suas novas abordagens para o ensino de ciências.

• Auxiliar no aumento do nível de consciência, engajamento público
e compreensão da ciência através da comunicação, usando expe-
riências de sucesso e estudos de caso, que mostrem o papel da
CT&I na resolução de grandes desafios e na redução da pobreza,
em um formato de fácil compreensão para o público em geral.
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INPI quer dar mais agilidade a análise de patentes em 2013
Diretor  de Patentes do instituto diz que foco será em áreas estratégicas como biotecnologia, nanotecnologia e energias renováv eis

Todos os anos o Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial
(INPI) examina cerca de 15 mil
depósitos de patentes. O núme-
ro por si só é excelente, mas,
quando essa estatística é anali-
sada detalhadamente, o dado é
enfraquecido. A maioria dessas
solicitações ficaram na fila, em
média, dez anos. Em países de-
senvolvidos, o tempo médio de
espera é de quatro anos.

 Para 2013, o INPI prepara
uma série de medidas para mu-
dar essa realidade. As novas
ações serão implementadas
para complementar medidas já
adotadas no ano passado. De
acordo com o diretor de Paten-
tes do instituto, Júlio César Mo-
reira, o INPI está alinhado com
os objetivos do Plano Brasil
Maior (PBM) que foca em áreas
estratégicas como biotecnolo-
gia, nanotecnologia, fármacos e
energias renováveis. “Temos
direcionado nossos esforços
para essas áreas para dar uma
resposta ágil à sociedade no
que se refere ao exame de pa-
tentes”, afirma.

Nessa entrevista, Moreira fala
do trabalho do instituto em 2013
e do lançamento de uma plata-
forma on-line para o depósito de
patentes. O software deve tornar
o processo mais ágil desde o
envio das informações até a con-
clusão da análise.

Nos últimos anos, o INPI está
focado em reduzir o tempo de
espera das análises de paten-
tes. O que está sendo feito para
tornar o processo mais ágil?

O que temos feito até agora é
basicamente sanear os proces-
sos e procedimentos internos do
INPI, dando mais agilidade, di-
minuindo a burocracia. Em al-

guns casos, tornamos alguns
processos dessas áreas estra-
tégicas como prioritários. E esta-
mos fazendo uma informatiza-
ção geral.

Temos procurado eliminar os
gargalos na parte administrativa
para garantir que o pedido che-
gue na mão do examinador rapi-
damente e decidido num tempo
recorde.

Para 2013, a grande novidade é
a plataforma de depósito on-
line de patentes. Quando ela
estará no ar?

No início de março ela estará
no ar. O software vai evitar que o
depositante envie grandes quan-
tidades de papel. Todo o trâmite
será eletrônico e em tempo real,
ou seja, muito mais rápido. As
respostas, conforme forem sen-
do geradas, serão lançadas no
site do INPI, dentro do sistema já
existente de patentes que per-
mite ao depositante ter resposta
em tempo hábil.

O tempo médio para decidir se
a patente será ou não concedi-
da é de dez anos. É possível
estimar o tempo em que o sis-
tema on-line vai reduzir essa
espera?

A plataforma eletrônica vai
ser mais um elemento facilitador
do depósito. Como o pedido
poderá ser feito pelo próprio
depositante, diminuirão os er-
ros. Estimamos que algo em tor-
no de 20% será melhorado na
velocidade de processamento.
O depósito sendo feito direta-
mente pelo depositante não pre-
cisa passar mais por um proces-
so de digitalização, não precisa
passar mais também por uma
verificação formal de documen-
tação e papel. O pedido vai dire-

to para a área de exame.

Para o examinador o processo
ficará mais fácil também?

Essa é a outra vantagem. O
pedido em formato eletrônico pode
estar em diferentes locais dentro
do INPI ao mesmo tempo. Um
examinador pode fazer a análise
do pedido sem que ele abra mão
do seu trabalho. Etapas que an-
tes eram sequências, agora po-
dem ser feitas paralelamente.

 
Internamente o que vem mu-
dando no INPI?

Até 2010, trabalhávamos
com seis divisões técnicas. Mui-
to pouco para um escritório de
propriedade intelectual que tra-
balha com exame técnico de
todas as áreas do conhecimen-
to humano. No fim de 2010, pas-
samos a ser 20 divisões técni-
cas, e de duas coordenadorias
passamos para quatro, para pro-
cessarmos melhor os pedidos.
Com essa estruturação conse-
guimos melhorar o nosso fluxo
de processos e especificamos
melhor as áreas para qual cada
um vai.

Desde de 2004, o Instituto
Nacional de Propriedade Indus-
trial vem se reestruturando. O
governo federal tomou pé que,
se o país não investir na inova-
ção tecnológica, patentes, mar-
cas e direitos sob a propriedade
intelectual, provavelmente, não
conseguiríamos acompanhar o
ritmo dessa nova era da inova-
ção. Só conseguiremos isso ten-
do um sistema de propriedade
intelectual forte, operante e ágil.
A cada dia mais estamos traba-
lhando para reduzir os prazos, e
com o concurso novo, espera-
mos ter o número de pessoas
suficiente para conseguirmos

diminuir esse prazo de decisão
e conseguir dar tempo hábil para
a resposta dos depósitos efetua-
dos no INPI.

 
Qual o grande desafio do Brasil
na área de patente?

Precisamos aumentar o nú-
mero de depósito de patentes
nacionais e também internacio-
nais. Hoje 75% dos depósitos
são feitos por estrangeiros. Além
disso, temos uma dificuldade
enorme, que é a qualidade dos
pedidos feitos. São pedidos mal
escritos. Muitas vezes as pes-
soas não procuram a assistên-
cia de um agente de proprieda-
de intelectual e algumas vezes
fazem por conta própria, sem ter
o conhecimento suficiente para
fazer uma redação solicitando
a patente, e depositam sem re-
velar o que ela quer proteger. A
maior parte dos indeferimentos
é por insuficiência descritiva.

 
Como melhorar a qualidade dos
pedidos?

O INPI oferece regularmente
cursos nos núcleos de Inova-
ção Tecnológica (NITs), nas pe-
quenas e microempresas, em
congressos e on-line. Ensina-
mos como a pessoa deve tomar
conta do seu processo, como
deve fazer o seu pedido de pa-
tente e como tem que redigir.
Além disso, há profissionais es-
pecializados. O depósito de
patente é importante não só para
os institutos de pesquisa, como
também para as empresas. A
principal diferenciação dos
mercados mundiais de compe-
tição que garante a vida das
empresas que estão no seu
mercado é a proteção de propri-
edade intelectual.
(Agência Gestão CT&I de Notícias)

Incêndio destrói metade de biblioteca na Unicamp

Um incêndio atingiu mais da
metade do prédio da Biblioteca do
Instituto de Estudos da Lingua-
gem (IEL) da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), na
manhã do dia 3 de março. Se-
gundo informações do Corpo de
Bombeiros da cidade, dos 900m²
da área da biblioteca, 470m² fo-
ram destruídos pelo fogo. Houve
perda de equipamentos eletrôni-
cos, armários e livros. Não há
registro de feridos.

Em nota oficial, a diretoria do
IEL informou que já instaurou
procedimento técnico-adminis-
trativo para apurar as possíveis
causas do incêndio. Enquanto
as causas do incêndio são in-
vestigadas, o acesso à bibliote-
ca será feito por um local alterna-

Fogo destruiu 470 m², causando a perda de diversos equipamentos eletrônicos, armários e livros

tivo, segundo a universidade.
Em comunicado aos docen-

tes, alunos e funcionários, o di-
retor associado do IEL, Flávio
Ribeiro de Oliveira, informou que
o acervo principal, onde estão
obras raras, não foi afetado.

O fogo foi detectado por volta
das 5h50 da manhã, e os bom-
beiros foram acionados logo na
sequência. Houve perda de li-
vros que chegaram recentemen-
te ao acervo da biblioteca e que
passavam por processamento
nos setores técnicos.

Ainda segundo a nota assi-
nada por Oliveira, a partir de
avaliação preliminar dos bom-
beiros, há a possibilidade de o
fogo ter sido causado por curto-
circuito (a partir da fiação elétri-

ca do prédio), com início no setor
de atendimento.

Além do local, foram destruí-
das salas de trabalho do piso
térreo, incluindo o setor de pro-
cessamento técnico e a sala da
diretora. De acordo com o Corpo
de Bombeiros, o IEL possui bri-
gada de incêndio, mas os fun-
cionários que atuam nesse setor
só trabalham de segunda a sex-
ta-feira.

A biblioteca do IEL é um dos
principais suportes acadêmicos
de pesquisa da universidade,
com 1.725m² totais de área. Seu
acervo conta com 105.650 li-
vros, 1.510 títulos de periódicos
e 3.225 teses e dissertações
acadêmicas. 

(Agência Estado)

RN terá parque
tecnológico

O Rio Grande do Norte terá
o primeiro Parque Tecnológico
para reunir  empresas, universi-
dades, instituições de pesquisa
e órgãos governamentais. A
ideia é ampliar o acesso das
empresas e instituições de en-
sino e pesquisa à ciência e tec-
nologia, o que contribuirá para
inovação e crescimento do po-
tencial econômico do estado.

Os recursos virão do finan-
ciamento do governo do esta-
do junto ao Banco Mundial.
Até o final de março, será aber-
to o processo licitatório para
elaboração do projeto de via-
bilidade técnica, econômica
e financeira.
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Programa será lançado com recursos do BNDES e da Finep

Decidida a fazer funcionar os
diversos programas de apoio à
inovação existentes no governo,
alguns deles com recursos para-
lisados por falta de demanda, a
presidente Dilma Rousseff quer
lançar no próximo mês o progra-
ma de apoio à inovação que co-
ordenará o financiamento ao setor
privado por meio do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e da
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep). “Quero fazer com a
inovação o que fizemos com a
Bolsa Família”, disse Dilma, em
reunião com os encarregados do
programa, ontem, comparando a
reunião de diversos programas
sociais feita com o Bolsa Família
no Governo Lula ao modelo cen-
tralizado de financiamento que
será anunciado pelo governo.

O pacote de inovação será
dividido em seis editais distin-
tos, um para cada setor benefici-
ado pelo programa: petróleo e
gás, etanol, energias renováveis,
defesa e aeroespacial, saúde e
tecnologia da informação e co-
municação. Estimado no ano
passado em R$ 20 bilhões e,
mais recentemente, em R$ 27,5
bilhões, o programa de apoio à
inovação, para aumento de com-
petitividade, deve, segundo um
assessor da presidente, ultra-
passar os R$ 30 bilhões.

A principal novidade, além do
reforço de verbas, será a centra-
lização da administração desses
recursos, que permitirá aos be-
neficiários negociar em um só
guichê a combinação de diferen-
tes modalidades de financiamen-
to – de verbas a fundo perdido
para associações com institui-
ções de pesquisa a participação
acionária do BNDES e Finep em
projetos relevantes. O modelo foi
testado em dois programas-pilo-
tos lançados em 2011, nos quais
o BNDES e a Finep atuaram
coordenados no financiamento
de projetos associados a centros
de pesquisa: o Inova-Petro, para
o setor de petróleo e o Paiss, o
programa de incentivo à competi-
tividade do setor sucroalcooleiro.

Os técnicos do Governo ape-
lidaram o programa de “porta úni-
ca” de entrada no sistema de
apoio e financiamento à inova-
ção. Na prática, os interessados
poderão reunir no mesmo plano
de negócios as diversas modali-
dades de apoio oficial, como re-
cursos não reembolsáveis (para
centros de pesquisa associados
a grandes empresas), subven-
ção econômica (para empresa
menores ligadas a desenvolvi-
mento tecnológico), créditos do
Programa de Sustentação do
Investimento do BNDES e, até,

Dilma quer fazer com a inovação o
que foi feito com o Bolsa Família

em alguns casos, a participação
societária da Finep e do BNDES
em projetos de empresas tec-
nológicas ou tecnologia.

O programa reunirá, além de
pelo menos R$ 20 bilhões em
recursos novos destinados ao
BNDES e Finep, recursos já exis-
tentes, como os depósitos obri-
gatórios das concessionárias de
energia e telecomunicações reu-
nidos em fundos controlados
pelas agências reguladoras para
pesquisa e desenvolvimento,
recursos para inovação incluí-
dos no plano de safra gerido pelo
Banco do Brasil, e o orçamento
do Sebrae para inovação de
micros e pequenas empresas.

 A maior parte dos recursos
novos virá do PSI, pelo qual o
BNDES financia aquisição e
máquinas e equipamentos. A
informação foi publicada origi-
nalmente no Valor PRO, o servi-
ço de tempo real do Valor. O PSI
inclui os financiamentos da Finep
destinados à inovação e tem
validade até dezembro de 2013.
O Congresso analisa a Medida
Provisória 594, que amplia em
R$ 85 bilhões o limite dos finan-
ciamentos do programa, cujo
orçamento inicial é de R$ 227
bilhões. Do pacote, cerca de R$
3 bilhões serão recursos a fundo
perdido para projetos empresa-
riais de desenvolvimento de
patentes em associação com
universidades. Há, ainda, crédi-
tos subsidiados para outras eta-
pas do desenvolvimento tecno-
lógico de produtos e processos.

Na avaliação do governo, os
recursos do PSI não são usados
integralmente por desconheci-
mento ou falta de projetos ade-
quados. Com a integração de
projetos de grandes, médias e
pequenas empresas e centros
de pesquisa e universidades, os
técnicos esperam aumentar a
demanda pelos recursos públi-
cos e estimular o setor privado a
investir em pesquisa e desen-
volvimento. A meta do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) é ampliar os investimen-
tos em inovação do atual 1,4%
do Produto Interno Bruto (PIB),
para 2%, até o fim de 2014.

 O cálculo final dos recursos
que formarão o pacote de apoio a
investimentos em inovação será
concluído nos próximos dias, por
ordem de Dilma, pelos ministros
da Ciência e Tecnologia, Marco
Antônio Raupp, e do Desenvolvi-
mento, Fernando Pimentel. Eles
participaram da reunião ontem
com a presidente, em que foram
apresentadas as propostas de
apoio à inovação formuladas pe-
los técnicos dos dois ministérios.

(Agência Senado)

Transmissão de pensamento entre
ratos anima cientistas brasileiros

Pesquisa inédita pode revolucionar  tratamentos neurológicos

Edna Ferreira

Transmissão de pensamen-
to. O cenário científico mun-
dial foi sacudido por uma pro-
eza: pesquisadores consegui-
ram transferir informações en-
tre os cérebros de dois ratos. O
trabalho foi realizado por cien-
tistas da Universidade Duke,
nos Estados Unidos, e do Ins-
tituto Internacional de Neuro-
ciência de Natal (IINN), no Rio
Grande do Norte. O feito inédi-
to pode revolucionar de trata-
mentos neurológicos até a
área da computação.

A revista Scientific Reports
publicou, no dia 28 de fevereiro,
a descrição do resultado do es-
tudo que demonstra como os
pesquisadores ligaram o cére-
bro de um rato a uma máquina,
e esta ao cérebro de outro roe-
dor. Com isso, um rato passou a
cumprir tarefas corretamente
após receber informação do
cérebro do outro roedor, que
havia sido treinado.

A publicação americana re-
lata a sequência de experimen-
tos em que ratos foram treina-
dos para realizar tarefas envol-
vendo estímulos visuais e tá-
teis, como o acionamento de
alavancas para obter água
quando uma luz acende. Essa
atividade do cérebro foi capta-
da por eletrodos implantados
no cérebro dos animais, deco-
dificada e transferida eletroni-
camente em tempo real para o
cérebro de outros ratos que, com
isso, “aprenderam” a realizar as
mesmas tarefas, com cerca de
70% de acerto.

O fato foi amplamente notici-
ado pela imprensa brasileira.
De acordo com matéria publica-
da pelo O Globo, o neurobiólo-
go brasileiro Miguel Nicolelis,
um dos autores do estudo, dis-
se que a experiência abre cami-
nho para o que chama de
“brainet”, uma internet orgâni-
ca. Essa rede seria feita de cé-
rebros de animais, capaz de
resolver problemas os quais
computadores convencionais,
movidos a fórmulas matemáti-
cas, não conseguem fazer.

“Não é um computador para
fazer cálculos tradicionais. Para
isso, as máquinas que já exis-
tem são muito boas. Não se
sabe ainda a aplicabilidade prá-
tica do computador biológico,
mas seria bom para estocar
memória e resolver problemas
mais próprios, com questões
que emergem não linearmente,
como ocorre, por exemplo, na
internet” declarou Nicolelis a O
Globo.

Uma segunda etapa do es-

tudo usou informações táteis,
transmitidas pelo rato codifica-
dor ao receber estímulos em
seus bigodes. Segundo os pes-
quisadores, com o treinamento
do uso da interface cérebro-
cérebro, o outro roedor, deno-
minado “decodificador”, con-
seguiu criar uma representa-
ção dos bigodes do primeiro
animal.

Mesmo com a ligação entre
os sistemas nervosos, o neuro-
cientista explicou que não há
uma comunicação em nível cons-
ciente. “O segundo rato não tem
ciência da existência do primei-
ro”, afirmou.

Outros pesquisadores, no
entanto, são cautelosos quanto
à possibilidade de um processa-
dor orgânico.  Em entrevista ao
New York Times, o neurocientis-
ta Andrew Schwartz, da Univer-
sidade de Pittsburgh, destacou
que a taxa de sucesso do rato ao
realizar as tarefas "teleguiado",
de 70%, não é muito maior do
que a de uma escolha aleatória,
de 50%.

Transmissão via internet  - Em
outro momento do estudo com
roedores, os pesquisadores
mostram que a transferência de
informações entre cérebros não
tem limite de distância. Testes
foram realizados com os ratos
separados por 6,5 mil quilôme-
tros: enquanto o rato codifica-
dor estava na sede do IINN, em
Natal, o decodificador encon-
trava-se no laboratório da Uni-
versidade Duke, no estado da
Carolina do Norte.

“Estamos começando a reali-
zar esse trabalho em macacos, e
os resultados se amplificam,
dada a maior complexidade.” O
trabalho com primatas deve ser
apresentado neste ano em um
congresso científico, segundo
ele.

O estudo foi feito com recur-
sos do CNPq para o Instituto
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia - Interface Cérebro-Máquina
(INCT-Incemaq), da Finep e da
Fapern, além de fontes nos Esta-
dos Unidos e em Portugal.
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Derrubada de vetos não inviabiliza Medida Provisória que
destina recursos dos royalties para educação, diz Chinaglia
Embora haja controvérsias, deve ser mantida a análise da MP na comissão especial mista criada recentemente no Congresso

Viviane Monteiro

A decisão do Congresso Na-
cional de derrubar todos os ve-
tos da presidente Dilma Rousseff
à nova Lei dos Royalties do pe-
tróleo da camada-pré-sal, na
madrugada de quinta-feira (07),
não inviabiliza a Medida Provi-
sória 592/2012, que destina re-
ceita proveniente do pré-sal para
Educação. A MP foi editada jun-
tamente com os vetos do Palácio
do Planalto no ano passado. 

A avaliação é do líder do go-
verno, deputado Arlindo China-
glia (PT-SP), que assegurou que
a análise da MP será mantida na
comissão especial mista criada
recentemente no Congresso
Nacional, mesmo diante da de-
cisão dos parlamentares de der-
rubar os vetos do Palácio do
Planalto aplicados à Lei dos
Royalties. Há, porém, controvér-
sias na permanência da análise
da MP, considerando que al-
guns deputados avaliam que a
derrubada dos vetos põe em
xeque a manutenção dessa
matéria.

No entendimento de China-
glia, entretanto, o cenário para a
MP 592 não mudará diante da
decisão dos parlamentares de
derrubar os vetos à nova legisla-
ção do pré-sal. “São questões
independentes”,  disse ele ao
Jornal da Ciência. Ele não quis
estimar o prazo para a MP ser
analisada na comissão especial.  

O que muda com a derrubada
dos vetos, segundo Chinaglia,  é
a questão de distribuição dos
royalties, que a partir de agora,
vai considerar tanto os contratos
futuros de produção de petróleo
quanto os vigentes. O veto de
Dilma permitia que a nova Lei
dos Royalties fosse aplicada
apenas aos contratos futuros da
produção da commodity.

Chinaglia descartou, ainda,
a hipótese de a MP 592 ser der-
rubada na comissão especial,
quando colocada sob a análise
dos parlamentares. Demons-
trando-se otimista, ele aposta no
avanço da tramitação da MP em
razão da pressão da sociedade.
Nesse caso, Chinaglia espera
contar com o apoio da comuni-
dade científica. 

“Na medida em que a  SBPC
(Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência) começar
a pressionar (pelo destino dos
recursos para educação) a situ-
ação mudará”, disse Chinaglia,
ao Jornal da Ciência. Aliás, o
deputado Carlos Zarattini (PT/
SP), relator da MP 592, anun-
ciou a intenção de chamar a
SBPC para participar de audiên-
cia pública para debater tal MP
no Congresso Nacional. 

Avaliação de Adams – Com o
mesmo entendimento, o advo-
gado-geral da União, Luís
Adams, disse não haver “contra-
dição” entre a MP e a nova Lei
dos Royalties a ser promulgada.
Segundo ele, as duas normas
poderão vigorar, ainda que, acre-
dita ele, a que vai valer é a lei que
será promulgada, porque foi
editada por último.

“Em princípio, a medida pro-
visória vem a estabelecer um
regramento em vários itens de
maneira diferenciada e ela vale,
não tem maiores problemas. Eu
não tenho visto maiores contra-
dições entre as duas decisões”,
explicou Adams, conforme infor-
mações da Agência Senado.

A única insegurança que fica,
segundo Adams, é a repartição
dos royalties do petróleo, já que
os estados produtores devem
ingressar com ações diretas de
inconstitucionalidade no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Para

Adams, os processos de con-
cessão não serão afetados, pois
são estabelecidos entre a con-
cessionária e a União, não entre
os estados.

Questionado se o Governo
teria sofrido uma derrota com a
derrubada dos vetos, Adams dis-
se entender que não. Para ele,
isso faz parte do jogo democrá-
tico e mostra que de fato há inde-
pendência entre os Poderes.

“Muitas vezes se critica essa
ausência de independência,
mas hoje (quinta-feira) se mos-
trou que essa independência de
fato existe e é natural, não é uma
tragédia, faz parte do jogo de-
mocrático”, opinou ele, ainda de
acordo com a Agência Senado.

Recursos para C&T – A asses-
soria técnica do senador Inácio
Arruda (PCdoB-CE) concorda
com a  avaliação de Chinaglia e
Adams, ao afirmar que o cenário
não muda para a emenda do
senador, nº52, de 2012 aplicada
à MP 592, mesmo diante da der-
rubada dos vetos aplicados à
Lei dos Royalties pelo Palácio
do Planalto. A emenda de Arruda
inclui, também, ciência e tecno-
logias como áreas beneficiárias
dos recursos do Fundo Social do
Pré-sal, que prevê 50% dos
royalties para educação. Con-
forme foi desenhada a emenda
de Arruda, do total dos recursos
do Fundo Social do pré-sal, 70%
irão para educação básica, 20%
para educação superior e 10%
para C&T.

MP em xeque –  Em direção con-
trária, outros parlamentares
anunciaram que pedirão à co-
missão mista que a MP seja pre-
judicada, o que pode colocar em
xeque, por tabela, o destino de
parte da receita de royalties do
pré-sal para educação. 

Na sessão do Congresso
Nacional, realizada na quarta-
feira (6), o deputado Anthony
Garotinho (PR-RJ) questionou o
presidente do Senado, Renan
Calheiro, sobre o destino da MP
592. “Com a derrubada dos ve-
tos, passaríamos a ter duas nor-
mas legais que tratam do mes-
mo assunto, mas em sentido
contrário. O país não pode con-
viver com duas legislações tra-
tando do mesmo objeto, mas em
sentido oposto”, disse, confor-
me a Agência Câmara.

Em resposta, o presidente do
Senado disse que a comissão
mista discutirá o que permanece
do texto da medida. Já o deputa-
do Roberto Freire (PPS-SP) dis-
se que vai encaminhar à comis-
são um requerimento solicitan-
do que a MP seja prejudicada.

Há dúvidas se a derrubada
do veto esvazia ou não a MP,
ainda de acordo com a Agência
Câmara. Para deputados de
estados não produtores, como o
deputado Marcelo Castro
(PMDB-PI), a MP perde a razão
de ser porque os vetos, mais
recentes, derrubariam a eficácia
da MP. No entanto, o líder do
governo, deputado Arlindo Chi-
naglia (PT-SP), disse que a vin-
culação dos recursos à educa-
ção nos contratos futuros seria
mantida, independentemente da
derrubada do veto.

Tramitação na comissão mis-
ta – Pelas regras atuais das duas
casas legislativas, a MP passa-
rá pela comissão mista, depois
pelo crivo do plenário da Câma-
ra e em seguida pelo do Senado.
Se modificada pelo Senado,
antes de ir para a sanção presi-
dencial, a MP voltará à Câmara
para apreciação final.

  (Colaborou: Beatriz
Bulhões, da SBPC em Brasília)

Sifaps é inaugurado durante Fórum Nacional do Confap
Lançamento do Sistema de Indicadores das Fundações de Amparo à Pesquisa em Salvador  concretiza o trabalho iniciado em 2009

O Sistema de Indicadores das
Fundações de Amparo à Pesqui-
sa (Sifaps) foi lançado durante o
Fórum Nacional de CT&I, realiza-
do pelo Confap, em Salvador,
nesta quinta-feira (7). Segundo o
professor José Francisco Salm
Jr., diretor do Instituto Stella, res-
ponsável pelo desenvolvimento
da ferramenta, esse evento mar-
ca sua consolidação. "Neste en-
contro repassamos aos diretores
das Faps suas senhas para aces-
so aos indicadores das respecti-
vas Fundações. Essa ação é um
marco, pois concretiza um traba-

lho iniciado em 2009, em Santa
Catarina, possibilitando, a partir
de hoje, a visualização dos indi-
cadores através do site Sifaps."

Há mais de quatro anos, o
Sifaps vem passando por várias
fases de desenvolvimento, rela-
cionadas à adequação dos me-
lhores indicadores para cada
uma das Faps, respeitando suas
diferentes culturas, realidades e
formas de trabalho. Em sua im-
plementação, que ocorreu ao
longo de 2012, muitos dados fo-
ram coletados pelas diversas
Fundações.

Salm ressaltou que a partir de
agora, com a concretização do
projeto, existe a possibilidade
de as Fundações de Amparo à
Pesquisa fazerem comparações
entre seus dados e, a partir dis-
so, pleitear mais investimentos
com base em números e indica-
dores comprovados pelo Sifaps.
"É uma boa base para negocia-
ção", destacou.

Além disso, ele reforçou a con-
tribuição do Sifaps para a trans-
parência no uso dos recursos.
"Ser transparente, expor indica-
dores e dados de investimentos

e gastos vai gerar um impacto
muito positivo na sociedade."

José Francisco Salm Jr. disse
ainda que o Sifaps está em sinto-
nia com mecanismos sofistica-
dos na área de medição de resul-
tados e indicadores usados nos
Estados Unidos. "Em visita àque-
le país pude verificar muitas simi-
laridades entre o Sifaps e o pro-
grama Star Metrics, responsável
pelas estatíticas da ciência norte-
americana".

Para conhecer o Sifaps aces-
se o site: <sifaps.egc.ufsc.br>

(Ascom do Confap)
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Tome Ciência
Exibido em diversas emissoras com variadas alternativas de horários,
o programa promove debates sobre temas da atualidade com cientistas
de diferentes especialidades. Horários e emissoras podem ser confe-
ridos na página do programa (www.tomeciencia.com.br). A seguir,
alguns dos próximos temas:

Na cena do crime: a hora dos peritos - De 9 a 15 de março. O
assassinato de Isabela Nardoni, que escandalizou o país, evidenciou a
grande quantidade de recursos tecnológicos que envolvem os laudos
técnicos. Cada vez mais a ciência fornece subsídios para as investiga-
ções criminais. Especialistas de diferentes ramos, como a Química e a
Psiquiatria, participam do programa, que ainda conta com a presença do
delegado Sérgio Lomba.

Encontros científicos
25 anos de ciência para as crianças - Em comemoração aos seus 25
anos, a revista Ciência Hoje das Crianças vai promover uma palestra
com Sheila Alves de Almeida, Professora Doutora da Universidade
Federal de Ouro Preto e do Departamento de Biodiversidade, Evolução
e Meio Ambiente (UFOP/DEBIO). O encontro vai acontecer no dia 15 de
março, das 14h às 17h, na Biblioteca Central da UFMG (campus
Pampulha). O evento pretende mostrar a história da revista, seu
processo de produção e a importância de uma divulgação científica
voltada para o público infanto-juvenil.

1ª Mostra de Produção Científica do Insa  – Dias 19 e 20 de março
no Instituto Nacional do Semiárido (Insa/MCTI), em Campina Grande.
As vagas são limitadas. Informações no site www.insa.gov.br

USP na Semana do Cérebro - Nos dias 11 e 15 de março, respectivamente,
vão acontecer as palestras "Cérebro e música e a música do cérebro" e
"Controvérsias e convergências em Neurociência e Arte". A programação
faz parte da Semana do Cérebro, uma campanha internacional que ocorre
entre os dias 11 e 17 de março. Inscrições e mais informações em
<www.iearp.blogspot.com.br/2013/03/semana-do-cerebro.html>.

Centro Brasil Design realiza palestra em Curitiba - Promovido pelo
programa Paraná Inovador pelo Design e voltado para empresários, o
evento vai acontecer no próximo dia 14 de março. Inscrições e mais infor-
mações pelo e-mail marilza@cbd.org.br ou pelo telefone 41 3076.7341.

Pós-graduação
Bolsa da FAPESP de pós-doutorado em Ecologia Marinha na USP
- A vaga está relacionada ao projeto "Biodiversidade e funcionamento
de um ecossistema costeiro subtropical: subsídios para gestão inte-
grada". Mais informações em www.fapesp.br/oportunidades/394.

Pós-graduação em Agroecologia na UNEB , em Juazeiro/BA -
Inscrições abertas até o dia 22 de março. As aulas serão aos sábado,
com previsão de início para 6 de abril. Acesse o edital em www.uneb.br/
files/2013/02/Agroecologia-2013-2.pdf.

Concursos e vagas
Vagas para profissionais de TI, webdesign e informática aplicada
- O Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr) abriu
seleção para contratação de especialistas. O prazo final para envio das
propostas é 10 de março. Para mais informações, acesse:
<www.sibbr.gov.br>

Outras oportunidades
Curso de Direito Previdenciário na Universidade de Caxias do
Sul - Aulas de abril de 2013 a julho de 2014, com opção de modalidade
a distância. Matrículas e outras informações pelo site
<www.esmafe.org.br/web/cursos_especializacao_det.php?curso=3>

Inscrições abertas para curso de ambientação de pessoas na UFF
- De 13 a 15 de março, das 18h às 21h, no campus do Gragoatá, em
Niterói. Inscrições pelo e-mail douff16@yahoo.com.br. Mais informa-
ções em <www.noticias.uff.br/noticias/2013/03/uff-abre-inscricoes-
para-curso-de-ambientacao-de-pessoas.php>.

Capacitação de cirurgiões-dentistas vinculados ao SUS - Inscri-
ções abertas até domingo, dia 10 de março, para o Curso de Capaci-
tação para Atendimento Odontológico às Pessoas com Deficiência na
Universidade Federal de Pernambuco. Leia mais e matricule-se no site
<www.unasusufpe.com.br>.

300 bolsas de estudo na PUC-SP - Até 15 de março estão abertas as
inscrições para as bolsas integrais de graduação para o primeiro semestre
de 2013. Leia mais e faça sua inscrição em <www.pucsp.br/bolsas>.

Cura – Médicos norte-americanos
anunciaram ter curado um bebê do
sexo feminino que nasceu com HIV,
depois de tratamento precoce com o
coquetel antirretroviral.  O caso é o
primeiro relato da chamada cura fun-
cional de uma criança e pode oferecer
esperança de erradicar a infecção por
HIV. A criança, nascida na zona rural
do Mississippi, recebeu antirretroviral
até os 18 meses, ficou os 10 meses
seguintes sem medicamento e, após
exame, não foi mais detectada quanti-
dade significativa do vírus.

Evolução – Em um artigo publicado
na revista Cell, um grupo de pesquisa-
dores da Escola de Medicina da Uni-
versidade de Harvard, nos Estados
Unidos, aponta uma nova e promisso-
ra forma de entender a genética: o
desenvolvimento de modelos animais
que permitem observar, em laborató-
rio, processos da evolução humana
recente. Com a ajuda de camundongos
modificados geneticamente, o estudo
confirmou que uma variante genética
específica está por trás da formação de
pelos mais grossos e do aumento de
glândulas sudoríparas em populações
da Ásia e em índios norte-americanos.

Olho de sapo – Cientistas da Univer-
sidade Tufts desenvolveram um expe-
rimento criando olhos do lado de fora
da cabeça de girinos, tornando-os ca-
pazes de detectar luz e de reagir a
choques elétricos. Segundo artigo
publicado no blog científico Slate, o
Centro para Biologia Regenerativa e
Desenvolvimento da instituição utili-
zou embriões de sapos da África
(Xenopus). Eles transplantaram pe-
quenas protuberâncias de carne que
foram se transformando em um olho
na cabeça. “À medida que os olhos
crescem, eles enviam mechas de fibras
nervosas, ou axônios”, diz o texto.

Coração de Leão – Estudo publicado
na revista Scientific Reports analisou
o coração do rei inglês Ricardo I, quase
mil anos depois da sua morte. As aná-
lises toxicológicas descartaram a hipó-
tese de morte por flecha envenenada,
como sustentava a lenda medieval.
Ricardo Coração de Leão, como era
mais conhecido, morreu em 1199, e seu
coração foi enterrado separado do cor-
po, numa pequena caixa de ferro. Esse
foi o primeiro estudo detalhado sobre
os restos mortais do rei desde que seu
coração foi encontrado no século XIX,
durante uma escavação.

Continente achado – Mauritia é o
nome dado ao microcontinente desco-
berto por pesquisadores no oceano
Índico. Uma equipe internacional
publicou na última edição da revista
Nature Geoscience o estudo que en-
controu vestígios nas areias das praias
das ilhas Maurício e Reunião, que
indicam fragmentos de um antigo con-
tinente. Segundo o estudo, Mauritia
separou-se da superfície há cerca de 60
milhões de anos, quando Índia e Ma-
dagascar se destacaram.

Anticancerígena – Cecília Nunes, pes-
quisadora do Inpa, reconheceu em
uma planta amazônica um alcaloide
com potencial anticancerígeno. O
nome científico da espécie é Duroia
macrophylla, conhecida como puruí-
grande-da-mata. Pertence à família
Rubiaceae (a mesma do café) e possui
fruto comestível, mas que não é muito
consumida.

Memória do Urbanismo na Ci-
dade do Rio de Janeiro (1778-
1878). Estado, administração e
práticas de poder. A autora é
Lúcia Helena Pereira da Silva,
professora do Departamento de
História e Economia da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (DHE/UFRRJ). Fruto de
edital da Faperj e do pós-
doutoramento em Planejamen-
to Urbano pela UFRJ, a obra
trata do período de gestão colo-
nial da cidade, anterior a Pereira
Passos. Para mais informações,
acesse o site da editora: http://
www.e-papers.com.br.

Mulheres e Militância – Encon-
tros e confrontos durante a dita-
dura militar, de Ingrid Faria
Gianordoli-Nascimento. Interes-
sada muito mais em vivências
que em fatos, a professora do
Departamento de Psicologia da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) fez longas entre-
vistas que cobriram a trajetória
de nove ex-militantes. A autora
contou com a colaboração das
pesquisadoras Zeidi Trindade,
da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), e Maria de
Fátima Santos, da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE).

Desenvolvimento Profissional
da Docência: Teorias e práticas.
A obra reúne 12 artigos sobre as
diferentes problemáticas que
atingem os profissionais da edu-
cação em seu processo de apren-
der a ensinar. A publicação cons-
titui o sétimo volume da série
Aprendizagem da Docência.
Organizada pelas professoras
Aline Maria de Medeiros Rodri-
gues Reali e Maria da Graça
Nicoletti Mizukami, ambas da
Universidade Federal de São
Carlos. Mais informações no site
www.editora.ufscar.br.

Gente Humilde: Vida e música
de Garoto. O professor Jorge
Mello, do Departamento de Físi-
ca da UFRRJ, também é pesqui-
sador de música, biógrafo, com-
positor e músico. Neste livro, ele
narra a história de Aníbal Augus-
to Sardinha, o Garoto (1915-
1955), compositor especializa-
do em instrumentos de cordas
dedilhadas. Sua maneira de
compor influenciou músicos pos-
teriores e abriu caminho para a
bossa nova.

Os Sentidos do Trabalho. A
precarização estrutural do tra-
balho em escala global é tema
do livro do sociólogo Ricardo
Antunes, professor do Instituto
de Filosofia e Ciências Huma-
nas (IFCH), da Unicamp. A obra
é resultado da pesquisa para o
pós-doutorado realizado na
Universidade de Sussex, na
Inglaterra.
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Inovação: aeronaves não tripuladas

Pesquisadores do Instituto de
Aeronáutica e Espaço (IAE) e do
Instituto de Tecnologia de
Massachusetts (MIT, na sigla em
inglês) trabalharão, nos próximos
dois anos, em técnicas inovado-
ras que permitam a veículos aé-
reos não tripulados (Vants) exe-
cutar tarefas complexas em voo.
O projeto de pesquisa foi propos-
to em conjunto pelas duas insti-
tuições ao Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), que apro-
vou o financiamento do projeto
por meio de chamada pública.

De um modo geral, esse tipo
de veículo aéreo autônomo faz
movimentos de subida, descida
e curva de maneira gradual e
lenta. No entanto, no futuro, eles
deverão operar junto com aero-
naves tripuladas, sobre cidades
e espaços aéreos congestiona-
dos. Para isso, os veículos não
tripulados terão de fazer mudan-
ças rápidas de velocidade, alti-
tude e rumo, para desviar de
obstáculos e formações meteo-
rológicas adversas, além de evi-
tar se aproximar demais de avi-
ões e helicópteros. Para colocar
tudo isso em prática, serão ne-
cessárias novas abordagens e

arquiteturas de sistemas de con-
trole de Vants.

A oportunidade desse traba-
lho conjunto sobre novos méto-
dos de controle de equipamen-
tos não tripulados surgiu quando
o Departamento de Aeronáutica
e Astronáutica (AeroAstro) do MIT
visitou o DCTA em 2012. Na oca-
sião, foi definido que havia um
problema comum entre as insti-
tuições, que justificava o trabalho
conjunto, então, a proposta de
projeto foi submetida ao CNPq.
Nos próximos dois anos, pesqui-
sadores brasileiros do IAE e nor-
te-americanos do MIT realizarão
reuniões a distância para acom-
panhar os progressos da pesqui-
sa, além de visitas técnicas nas
duas instituições.

A instituição brasileira, liga-
da ao Departamento de Ciência
e Tecnologia Aeroespacial
(DCTA/MD), opera o veículo ex-
perimental Acauã, cujos protóti-
pos acumulam 61 voos de en-
saio bem-sucedidos, ao longo
de sete anos de operação. O
instituto dos EUA tem grande
conhecimento na operação de
pequenos veículos autônomos,
tanto de asas fixas quanto de
asas rotativas.

Um novo sistema de monito-
ramento foi lançado pelo Imazon,
instituto de pesquisas localiza-
do em Belém. Além de monitorar
o desmatamento da Amazônia,
o sistema também vai detectar o
grau de degradação da floresta
ao longo do ano.

A análise do Imazon será re-
alizada em paralelo ao Deter,
sistema em tempo real disponi-
bilizado pelo Inpe – Instituto
Nacional de Pesquisas Espaci-
ais. O instituto Imazon já realiza-
va um monitoramento mensal –
o Sistema de Alerta do Desmata-
mento (SAD) –, que detecta os
dois tipos de devastação e infor-
ma os órgãos fiscalizadores so-
bre onde está o problema.

Até a chegada desse novo
sistema, o Inpe era o único a
fazer uma análise anual, com o
Prodes, uma ferramenta mais
precisa e em alta resolução. O
produto da Imazon é equivalen-
te, e vai mais além, pois é capaz
de detectar a degradação.

Degradação da floresta ama-
zônica é entendida como a per-
da de vegetação por queimadas
e exploração madeireira. Esse
processo é lento e, de acordo
com especialistas, mais difícil de

Novo sistema de monitoramento

ser detectado. No entanto, é im-
portante que seja monitorada,
pois ela tem um papel funda-
mental na transformação da flo-
resta. Já o desmatamento é ca-
racterizado pelo corte raso da
mata, e facilmente detectável nas
imagens de satélite.

Estudos e pesquisas na área
mostram que, em muitos casos, o
que começa com uma degrada-
ção, ao longo dos anos evolui à
perda total da mata. Além disso,
ela leva ao empobrecimento da
floresta em termos de biodiversi-
dade e estoques de carbono.

Com o novo sistema, o Imazon
fez um mapa que mostra todo o
desmatamento e degradação
ocorridos na Amazônia no pe-
ríodo de 2001 a 2010. Nesses
dez anos, a degradação afetou
uma área equivalente a 30% da
área total desmatada no perío-
do, com média de 5.188 quilô-
metros quadrados por ano.

Para os pesquisadores do
Imazon, essa é uma perda bas-
tante significativa. Com a nova
ferramenta, no entanto,  eles po-
derão investigar exatamente
como ocorre a transição (de-
gradação – desmatamento) ao
longo dos anos.

Primeira fábrica de
biodiesel do RJ

Estado se torna autossuficiente

O Rio de Janeiro está a um
passo de se tornar autossufi-
ciente na produção de biodie-
sel. Com capacidade de forne-
cer até 100 milhões de litros do
combustível renovável por ano,
a primeira fábrica de biodiesel
no estado está pronta para en-
trar em operação. A Grand Valle
Bioenergia, instalada em Porto
Real, no Médio Paraíba, vai
suprir toda demanda do Rio e
trará uma novidade na sua ope-
ração: o uso de microalgas
como matéria-prima. Apta a fun-
cionar desde o fim do ano pas-
sado, a empresa aguarda a Li-
cença de Operação da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP)
para ser inaugurada.

A fábrica é resultado do pro-
grama RioBiodiesel, que é de-
senvolvido há mais de dez anos
pela Secretaria de Ciência e
Tecnologia.

– A autossuficiência é mar-
cante, assim como é emblemáti-
co termos o maior laboratório de
biodiesel da América do Sul. É
um projeto vencedor no estado –
disse o engenheiro Nelson Fur-
tado, coordenador do programa
de biodiesel da secretaria e pes-
quisador do Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas.

Com uma planta de produ-
ção desenhada para fabricar
biodiesel a partir de diversos
tipos de óleo, exceto o de ma-
mona, a Gran Valle pode se
tornar a primeira no país a utili-
zar microalgas como matéria-
prima. A tecnologia está sendo
testada em pequena escala em
laboratórios da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

– O cultivo de microalgas,
cujas proteínas e carboidratos
podem servir para produzir ra-
ção de peixe, é mais acelerado
e ocupa menos espaço do que
a soja – afirmou a engenheira
química Gisel Chenard.

Segundo Nelson Furtado,
além da produção de óleo e
comida para peixe a um custo
baixo, o que refletiria no preço
do pescado, as microalgas se-
questram carbono da atmosfe-
ra. A estimativa com a produção
de biodiesel é de que 250 mil
toneladas de gases causado-
res do efeito estufa deixem de
ser lançados na atmosfera. Isso
habilitaria o estado a ganhar
1,5 milhão de dólares em crédi-
to de carbono.

A expectativa é de que o do-
cumento da ANP seja concedi-
do até abril. A fábrica recebeu
apoio da Secretaria de Ciência
e Tecnologia e da Faperj (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa
do Estado). A fundação financia
quase 20 projetos de pesqui-
sas  ligados ao biodiesel.

(SECT-RJ)

 Brasília sediará
torneio de robótica

Foram meses de trabalho
para os competidores que estão
em Brasília participarem da eta-
pa nacional do Torneio de
Robótica First Lego League
(FLL). Nos dias 9 e 10 de março,
600 competidores mostrarão as
tecnologias desenvolvidas por
eles para melhorar a vida de
idosos.

Ao todo, cerca 60 equipes
participam do torneio. Os partici-
pantes vêm de 11 estados de-
pois de passarem por oito etapas
regionais. Os três times melhor
classificados garantem vaga em
torneios internacionais nos Esta-
dos Unidos e na Europa.

Realizado pelo Serviço So-
cial da Indústria (Sesi) e pelo
Instituto Aprender Fazendo, em
conjunto com os parceiros fun-
dadores Lego e a organização
americana First, o torneio visa
despertar nos alunos de escolas
públicas e particulares o interes-
se pelo estudo das ciências,
dentro do ambiente escolar.

A iniciativa também visa in-
centivar a seguir carreira no ramo
da engenharia, matemática e tec-
nologia. A organização propôs
aos grupos o desenvolvimento
de inovações para melhorar a
qualidade de vida dos idosos, a
partir de soluções para proble-
mas de acesso e locomoção.

Além das soluções, as equi-
pes terão que montar e progra-
mar um robô, utilizando uma tec-
nologia da Lego cuja linha de
peças é voltada para a educa-
ção tecnológica. São três cate-
gorias: projeto de pesquisa, pro-
jeto do robô e core values. Há
ainda a premiação máxima, o
Champion’s Award.
(Agência Gestão CT&I de Notícias)

Projeto é parceria entre instituição brasileira e norte-americana

Tecnologia detecta a degradação da floresta ao longo dos anos

Etapa nacional: 9 e 10 de março

Ponte entre ciência
e grande público

Divulgação científica em debate

Na quarta-feira, dia 13 de
março, o Instituto de Física da
USP vai receber a mesa-redon-
da “Divulgação científica: uma
ponte entre a ciência e o grande
público”. Participarão do debate
o mediador Ernst Hamburger e
os palestrantes Caio Lewenkopf,
do Instituto Ciência Hoje; Marilu-
ce Moura, pesquisadora da
Fapesp; e Ulisses Capozzoli, do
Scientific American Brasil. Ota-
viano Helene é o responsável
pela organização. O evento está
marcado para as 14h, no Auditó-
rio Abrahão de Moraes.

A mesa pretende discutir
quais as finalidades da divulga-
ção científica, como ela deve ser
feita e qual o papel da comuni-
dade científica nessa tarefa. O
evento será transmitido pela
IPTV, que pode ser acessada
pelo site: <www.iptv.com.br>


